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1 INTRODUÇXQ 

O presente trabalho foi realizado para a conclusão do 

curso de Bacharelado em Estatistica, da Universidade Federal do 

Rio Grande do Sul. 

Este trabalho utiliza as informações disponíveis na 

Secretaria Municipal da Saúde e Serviço Social do municipio de 

Porto Alegre e que fazem parte do Sistema de Informações sobre os 

Nascidos Vivos (SINASC). O objetivo principal é mostrar como os 

dados constan t es na Declaração de Nascido Vivo podem ajudar a 

compreender melhor as razões do baixo peso nos recém nascidos 

deste municipio, durante os meses d e março a dezembro de 1992. 

Segundo a Organização Mundial da Saúde {OMS), todos os 

nascidos vivos que apresentem peso inferior a 2500g devem ser 

classificados como de baixo peso ao nascer (OMS, 1986). 

O interesse no baixo peso ao nascer deve-se à sua 

relação com a mortalidade infantil (morte de crianças menores de 

um ano), visto ser ele (baixo peso ao nascer) um dos indicadores 

de risco para a mesma, , juntamente com idade da mãe e idade 

gestacional, entre outros disponíveis (TESCH, MACHADO & CARVALHO, 

1993). 



Também o peso ao nasce~ dete~mina a sobrevida da 

criança no primeiro ano de vida e, principalmente, no primeiro 

mês (TESCH~ MACHADO & CARVALHO, 1993). A OMS reconhece o peso ao 

nascer como fator iso lado mais importante para a sobrevivência 

infantil (OMS, 1986). 

Como o even t o de inte~esse deste trabalho é o baixo 

peso ao nascer, resolveu-se trabalhar apenas com as variáveis do 

SINASC que fossem fatores de risco pa~a o mesmo. Por este motivo, 

trabal ha-se apenas com as variáveis sexo, idade e instrução 

maternas, idade gestacional, tipo de g~avidez, filhos mortos e 

vivos de gestações anteriores, 

nascer. 

Este estudo é feito 

e, 

por 

evidentemente, o peso ao 

meio de estatisticas 

desc~itivas (aná l ise univariada) e regressão logistica simples 

(análise bivariada} e múltipla (análise multivariada). 

É importante lembra~ que na Declaração de Nascido Vivo 

não se encont~am todas as causas que 

peso ao nascer de um nascido vivo. 

podem determinar o baixo 

Po~ outro lado, as informações pertencentes ao SINASC 

pode~iam ser , e cer tamente serão, a base de outros estudos 

F"elacionados, principalmente, com a mortalidade infantil e, 

conseqüen temente, com o baixo peso ao nascer, entre muitos outros 

fato~es de F"isco para a mesma. 
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1.1 SINASC 

A partir da necessidade de se obter dados sobre 

nascidos vivos direto da principal fonte, o registro hospitalar, 

o Grupo de Estatisticas Vitais do Ministério da Saúde (GEVIMS) 

recomendou a implantação do Sistema de I n formação sobre Nascidos 

Vivos, SINASC~ em 1989. Esta$ informações deveriam percorrer três 

niveis: o municipal, o estadual e o federal. 

A Declaração de Nascido Vivo (DN) é o documento básico 

do SINASC. Sua emissão é feita em três vias carbonadas de igual 

teor. A 1~ via, branca, é destinada à Secretaria Municipal da 

Saúde e Serviço Social (SMSSS), a 2 ~, amare la, é destinada à 

familia, sendo indispensável para o registro civil do recém 

nascido, e a 3~ via, rosa, é env i ada à Secretaria de Saúde e Meio 

Ambiente do Estado do Rio Grande do Sul (SSMA-RS) . A DN pode ser 

preenchida no hospital, se foi prestada assistência hospitalar, 

ou no cartório caso o parto tenha sid o domiciliar. 

Em Porto Alegre, a implantação definitiva do SINASC 

ocorreu em janeiro de 1992 com a coordenação da SSMA-RS, ficando 

sob sua responsabilidade até março do mes mo ano, quando a SMSSS 

passou a coordená-lo. 

Juntamente ao SINASC foi criado em Porto Alegre um 

programa pertencente ao Sistema de Vigilância à Saúde da Criança, 
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conhecido como Prá Nenê. 

Atualmente, o progra ma acompanha t odos os recém 

nascidos de ri sco que residem nas áreas de abrangência das 

unidades sanitárias . Com este programa, a SMSSS pretende reduzir 

a mortalidade neonatal (morte de crianças com menos de um mês de 

vida), que corresponde a mais de 50% dos óbitos de menores de um 

ano em Porto Alegre (Aerts, 1992 ). 

O SINASC pode ser considerado, por isso, uma importante 

fonte de informações, não apenas do ponto de vis ta 

epidemiológico, como também para as ações de vigilância da saúde 

das crianças . 
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1.2 OBJETIVOS 

1.2.1 Geral 

Analisar os fatores de risco para o baixo peso ao 

nascer a partir do SINASC, considerando as suas distribuições e 

s uas relações com a variável de interesse, nos recém nascidos de 

Porto Alegre, RS, durante os meses de março a dezembro de 1992. 

2.2.2 Específicos 

1 - Descrever e analisar a distribuição dos nascidos vivos de 

Porto Alegre segundo sexo, peso ao nascer, idade getacional, 

tipo de gravidez, idade e instrução materna, filhos tidos 

vivos e mortos. 

2 Estudar a relação de cada variável citada no item anterior 

com o bai>:o peso ao nascer por meio de regressão logistica. 

3 Estudar a relaç~o de todas as variáveis que puderam ser 

consideradas fatores de risco no item 2 com a variável peso 

ao nascer. 
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2 METODOLOGIA 

2.1 Fonte 

O presente trabalho teve como fonte a Declaração de 

Nascido Vivo (DN), doc ume nto primordi a l do SINASC. As informações 

encontradas aqui referem-se aos meses de março a dezembro de 

1992. Foram con sideradas todas as DNs que c hegaram à SMSSS até 

março de 1993. Em anexo, pode se r encontrada uma cópia deste 

documento. 

2.2 Vari~veis 

As variáveis encontradas na DN que se mos traram mais 

interessantes pa ra este estudo puderam ser divididas em três 

grandes grupos de informações: 

s obre o r ecém nascido; 

sobre a gestação e o partp; 

sobre a mãe. 

f tI J 1 



Relacionadas ao recém nascido estão as seguintes 

variáveis: 

PESO indica o peso ao nascer da criança, podendõ ser 

identificado até a 5~ hora após o nascimento. Na DN, o 

peso deve ser informado da maneira mai s exata possivel. 

SEXO - diz respeito ao sexo da criança. 

No que diz respeito à gestação e ao parto, podemos 

e ncontra r as variáveis: 

GESTACAO - informa a duração da gestação, um dos fatores que 

determinam o crescimento intra- uterino. As categorias 

em que esta variável encontra-se estratificada na DN 

seguem a orientação proposta para a 10 ~ Revisão da 

Classificação Internacional de Doenças, e são, O a 21, 

22 a 27, 28 a 36, 37 a 41, 42 e mais semanas de 

gestação (JORGE et al., 1992). 

TIP08RAV - fornece informações sobre o tipo de gravidez. Existem 

IDADEMAE 

estudos que apontam um risco maior de morte nas 

crianças nascidas de gestações múltiplas, já que estas 

são, também, as que apresentam em média menor peso ao 

nascer (JORGE et al . , 1992). 

As variáveis que informam sobre a mãe são : 

refere- se à informação sobre a idade materna. Esta 

vari ável é muito importante, não só para estudos 

demográficos, mas também como um fator de risco para o 
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baixo peso ao nascer. Segundo Jorge, estudos têm 

demonstrado que este risco é maior entre as mães mais 

jovens e, da mesma forma, entre as mães com 35 anos e 

mais. 

INSTRMAE - indica o grau de instrução da mãe. Constitu i - se de uma 

informação sócio-econômica muito relevante e de fáci l 

obtenção. .~ 
FILVIVOS e FILMORTO - for n ece informações sobre as gestações 

anteriores. De acordo com Jorge~ há evidências 

indicando a existência de maior risco de mortalidade 

perinatal entre as mulheres que estão tendo o primeiro 

filho e as que têm cinco ou mais filhos anteriores. 
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2.3 Regressão Logística 

A regressão logistica é uma técnica estatistica de 

análise de dados que tem sido utilizada com bastante freqüência 

quando se deseja descrever a relação entre uma variável resposta 

(dependente) e um ou ma is fatores de risco (variáveis 

independentes), principalmente se esta variável resposta for 

discre t a, podendo ter duas ou mais categorias. 

O principal objetivo da regressão logistica é, como a 

de muitas outras técnicas de elaboração de modelos, a procura do 

melhor ajuste que explique a relação entre a variável resposta 

(dependente) e o conjunto de variáveis independentes (fatores de 

risco). 

2.3.1 O Modelo de Regressão Logí tica 

Seja x a variável independente e Y 

dependente dicotómica. A -r orma 

regressão logistica a ser usada é: 

rr(x) = 
(3o+{1J.X 

e 

1 
{3o+{1J.X 

+ e 

especifica do 

a variável 

modelo de 

(1.1) 

O valor rr(x) = E(Y/x) representa a média condicional de 
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Y dado x quando a distribuição logistica é utilizada. A 

transformação logit é uma transformação de rr(x) que será o centro 

do estudo de regressão logistíca. Esta transformação é definida 

em termos de rr(x) como: 

rr(x) 
g ( x) = ln ] ~ (lo + fl•x ( 1.2) 

- rr ( x) 

O logit g(x) é linear em seus parâmetros, pode s er continuo, e 

pode se estender de - oo a +oo, dependendo apenas da extensão de x. 

A distribuição condicional da variáve l resposta dado 

por x pode ser e x pres sa como: 

y = rr( x) + e 

onde o valor c pode assumir um de apenas doi s valores possiveis. 

Se y 1, então e = 1 - rr(x) com probabilidade rr(x) e, se y = o, 

então e=- rr(x) com probabilidade 1 - rr(x). Logo, E possui uma 

distribuição com média zero e variância rr(x)[1 - rr(x)]. Ou seja, 

a di s tribuição condicional da variável resposta segue uma 

distribuição binomial com probabilidade dada pela média 

condicional rr(x). 

O Ajuste do Modelo de Regressão Logística 

Suponha que !;ie tivesse uma amostra de n observações 

independentes do par ( x., y ) , 
\. t 

i = 1, 2, ... ' n, onde y 
l. 

de uma variável resposta e x . é o valor da variável 
t 
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para o i-ésimo s ujeito. Além disso, deve-se assumir que a 

variável resposta tenha sido codificada como zero ou um indicando 

a ausênc ia ou a presença da caracteristica, respectivamente. Para 

o ajuste do modelo de u m conjunto de dados, deve-se estimar os 

valores dos parâmetros desconhecidos ro e rt. 
O modelo de estimação utilizado aqui é semelhante ao 

método de mi nimos quadrados utilizado na regressão linear e 

d e nomina-se método d e máxima verossimilhança. De um modo geral, 

este método produz valores para o s p a râmetros desconhecidos, que 

maximizam a probabi lidade de se obter o conjunto observado de 

dados. Antes que se possa aplicar o método de má>: i ma 

v e r ossimi l hança deve-se construir uma função~ c hamada funç~o de 

verossimilhança~ q u e e xpressa a probabilidade dos dados 

obs ervados como uma fun ção dos parâmetros desconhecidos. Os 

estimadores de máxima v erossimilhança destes parâmetros são 

esco lhidos como sendo o s valores que maximizem esta função. 

Se y estiver codificada c omo O ou 1, então a expressão 

para rr(x) d a da na e quação (1.1) fornece (para um valor arbitrário 

d e 8' = ( ro, {31 ) ' o vetor de parâmetros) a probabi l idade 

c o ndic ional de Y ser igual a 1 d ado x, e será denotado como 

P( 'f= l/x). Conseqüentemente~ o valor 1 - rr(x) dá a probabilidade 

de Y ser igual a O dado x~ P ( Y=Oix). Então , para aqueles pares 

(x. ,y.), 
\. l. 

onde = 1 a contri buição para a função de 

verossimilhança é rr ( x . ) 
\. 

e, para a queles o nd e Y. 
l. 

= o, a 

contribuição para a funç ão de verossimilhança é 1 - rr(~), onde o 
1.. 

valor rr(x) denota o valor de rr (x) calculado por meio de 
\. 

14 
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maneira conveniente de expressar a contribuição do par (x.,y) 
~ ~ 

para a função de verossimilhança é at r avés do termo: 

y 
( ( X. ) == Tr ( X ) ~ ( 1 

L 1. 

1 - y. 
rr(x)] '-

'-
( 1.3) 

Desde que se assuma a independência das observações, a 

função de verossimilhança é obtida pelo produto dos termos dados 

n a expressão (1.3), como se segue: 

n 

l{R) - n r:<x. > 
l. 

( 1.4) 
~ = 1 

O principio da máxima verossimilhança especifica que 

seja utilizado como estimador de R o valor que maximize a 

ex pressão na equação (1.4) . Porém, é matematicamente mais fácil 

trabalhar como o logaritmo natural (que, a partir de agora 

denominaremos apenas de log) da equação (1.4). Esta expressão, o 

log da verossimilhança, é definida como 

L(R) == ln[1(8)] 

n 

== . }: { y'- 1 n [ rr ( xi.)] + ( 1 - yi.) 1 n [ 1 - rr ( xi.) ] } ( 1. 5) 
L= 1 

Para encontrarmos o valor de R que maximize L{R), deve-se 

calcular a derivada de L{R) em relação a ~o e ~t e a expressão 

resultante deve ser igualada a zero. Estas equações são as 

seguintes 

rr( x . >] = O 
l. 

( 1.6) 

e 
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. ~ x i. [Yi.- rr ( xi.)] =O ( 1. 7) 
L = j. 

e são denominadas equações de verossimilhança. Estas equações não 

são l i neares em ~o e ~t e, por isso, requerem métodos especiais 

para sua solução. Estes métodos são iterativos por natureza e já 

estão programados em softwares estatisticos. Por ora estes 

métodos não serão estudados. 

O valor de R dado pel a so l ução das equações ( 1.6) e 

(1.7) é chamado estimador de máxima verossimilhança e será 

A '"' 
denotado como 8. Do mesmo modo, rr(x) é o estimador de máxima 

verossimilhança de rr(x). 

equ ação (1. 6) é que 

~ ;;(X) l t 
t=t 

t 

L 

Uma conseqüência interessante da 

Isto é, a soma dos valores observados de y é igual à soma dos 

valores estimados (esperados). 

Teste de significância dos coficientes 

Depois de estimados os coeficientes, o primeiro olhar 

para o modelo ajustado concentra- se na avaliação da significãncia 

das variáveis no modelo. Isto ger almente envol ve a formulação e o 

teste d e uma hi pót ese estatistica para determinar se a variável 

independen te no modelo é relacionada significativamente com a 

variável resposta. O método par a a rea l ização deste test~ é 

1 6 
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completamente geral e difere do modelo com somente uma variável 

independente para o modelo multivariado apenas em detalhes 

especificas. Será discutido agora , somente a aplicação do método 

no pr i mei r o modelo . 

O principio para a realização do teste de significância 

na regressão logí stica é: "Comparar o s v a lores observados da 

variável resposta com os valores estimados obtidos de modelos com 

e sem a variável em questão" (HOSMER & LEMESHDW, 1989). Esta 

comparação é baseada na função log da v erossimilhança d efinida na 

equação (1. 5). Para entender melhor esta comparação, pode-se 

pensar que um valor observado da variável resposta é também um 

valor estimado resul tante de um modelo saturado. 

A comparação dos valores observados para com os 

es timados a partir da função de veross imilhança baseia-se na 

seguinte expressão: 

D = -2 ln 
[ 

v e rossimilhança do presente modelo ] 
verossimilhança do modelo saturado ( 1

•
8

) 

O valor no interior dos colchetes é chama do de razão de 

verossimilhança. Utiliza-se o seu logaritmo n atural e ainda 

multiplicado por -2 pela n ecessidade de se obter um valor cuja 

distribuição fosse conhecida e, assim, pudesse ser usada para 

testar hipóteses . Este t este é chamado teste da raz~o de 

verossimilhança. Das equaçêSes (1.5) e (1.8), temos : 

17 



D +(1-y,) 
\. 

In [ ~ :: ]] ( 1. 9) 

onde rr . = rr(x.). 
t t 

Esta estatistica D é chamada por alguns autores de 

"dev ianc e ", sendo muito importante em algumas aproximações para 

avaliar a bondade do ajuste ( goodness-of-fit}. O "deviance" para 

a ~eg~essão logistica é semelhante à s oma dos quad~ados devido ao 

e rro da regressão linear. 

Com o objetivo de avaliar a significància de uma 

variável independente, deve-se comparar os valores de D com e sem 

a variável em questão. A alteração em D devido à sua inclusão no 

modelo é obtida atrav és de: 

G = D( p/ o modelo sem a v ariável) - D(p/ o modelo com a variável} 

Esta estatistica exerce o mesmo papel que o numerador do tes te F 

parcial na regressão linear. Pelo motivo de que a verossimilhança 

do modelo saturado é o mesmo para os dois valores de D, que, por 

sua vez são diferentes no cálcu lo de G, este pode ser expresso 

como: 

G = - 2 In 
[ 

verossimilhança sem a variável ] 
verossimilhança com a variável 

( 1 .10) 

Para o caso especifico da presença de apenas uma 

variável independente, pode se mos trar que, quando a variável 

não está no modelo, o estimador de máxima verossimilhança d~ ~o é 

o 1 n ( n In ) onde n = E Y. e n
0
= E< 1 

1 o 1 t 
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é constante n In~ Neste caso, G pode se~ esc~ito como : 
1 

G = - 2 In 
n 

n 
i. = 1 

ou 

(1.11) 

n 

G = 2 {\ [ y 1 n ( ~ . ) + ( 1-y ) 1 n ( 1-~ ) ] - [ n 1 n ( n ) + n 1 n ( n ) - n 1 n ( n) ] } L'- ~. ~. ~. 1 1 o o 
i.= 1 

( 1.12) 

Sob a hipótese de que ~1 é igual a ze~o~ a estati s tica 

2 G segue uma dist~ibuição x com 1 g~au de liberdade. 

Serão apresentados, também, outros testes 

estatisticamente equivalentes: o teste de Wald e o teste Score. 

As suposições necessá~ias para estes testes são as mesmas 

necessá~ias pa~a o teste da ~azão de ve~ossimilhança na equação 

(1.11). 

O teste de Wald é obtido pela comparação do estimador 
_ .... 

de máxima verossimilhança do parâmet~o ~ • com a estimação do seu 1. 

Erro Pad~ão ( SE} . A razão resultante, 

/.li= 
SE (~) 

1 

sob a hipótese de que 

padrão. 

~ = o, 
1 

segue uma distribuição no~mal 

O teste Score u nivariado é baseado na distribuição 
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condicional d as derivad a s, equação (1.7), dadas as deri vadas na 

equação (1.6). Este teste utiliza o valor da equação 

calculada usan do (1o= ln(n In ) e (1 = O. Sob o va l or 
1 o 1 

parâmetros , rr = n In = y. Assim , o l ado direito da equação 
1 

(1.7), 

destes 

( 1. 7) 

f ica sendo Ex.(~ - y). Pode- se demonstrar que sua 
~ ~ 

var--iância 

estimada é y(l - y ) E(x.-x) ~A estatistica de teste para o teste 
1. 

Scor--e é 

ST = 

I 

. ~ X. ( y - y) 
1. 1. 

t = i 

y( 1 - y). ~ - 2 
( x. - x) 

1. 
t = 1 

que segue uma distribuição normal padrão. 

2.3.2 O Modelo de Regress~o Logistíca Múltipla 

Deve-se considerar um conjunto de p variávei s 

i ndependentes x
1

, X • 
2" 

...• x representadas pelo vetor x'. Seja a . p 

probabilidade condicional quando a variável independente está 

presente, deno t ada por- P(Y = 11 x) = rr(x). Então , o logit do 

modelo de regressão logi s tica múltipla é dado pela equação: 

g(X) = {1 + {1 X + {1 X + ... + (1 X 
o :1 2. 2 2 p p 

em qua lquer caso , 

rr(x) = 
gcx > 

e 
1 + eg<x> 

(2.1) 

(2.2) 

Se algumas das variáveis independen tes estiverem e m 
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escala nominal, recomenda-se não usá-las da maneira em que 

est iverem. Nesta situação, o método indicado é o uso de variàveis 

dummy. 

Em geral, se uma variàvel categórica tiver k valores 

possiveis, então serão necessárias k - 1 variàveis dummy. Isto é 

verdade desde que, exceto se houver declaração diferente, o 

modelo possua um termo constante. 

Suponha que a j-ésima variàvel independente x . tenha k. 

niveis. A variável dummy k . 1 serà denotada 
J 

por 

J J 

D e 
ju 

os 

coef icientes para estas variàveis serão denotados por ~ - , 
JU 

LI = 1~ 2, ... ' k .-1. 
J 

Então, o logit para um modelo com 

variàveis e a j-ésima var iável sendo discreta, é expressa por: 

g (X) = 

k -j_ 
j 

~ + ~ x + ••• + ~ ~- D . 
o 1 1 L JU JU 

u = t 

+~X 
p p 

O Ajuste do Modelo de Regressão Logística Múltipla 

(2.3) 

p 

É assumida a existência de uma amostra de n obser-vaçeses 

independentes do par- (x. ,y.), i= 1, 2, .•. , n. O ajuste do modelo 
1. 1. 

exige que se obtenha a estimação do vetor 8' = (~, ~, ••• , ~ ). 
o t p 

O método de estimação a ser usado é o de màxima ver-ossimilhança. 

E>:istem p + 1 equaçese.s de ver-ossimilhança obtidas por- meio da 

difer-enciação da função log da vet-ossimi l hança que dizem respeito 

aos p + 1 coeficientes. A equação de veros similhança resultante 
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pode ser e x p r essa da seguinte maneira: 

e 

para J = 1, '"> .L.' 

(2.4) 

•• • ' p (2.5) 

A solução desta equação requer um software com este 

propósi to, que pode ser encon trado em v ários programas 

A 

e s t a ti s ticos. Seja 8 a s o lução d e s tas eq u ações. Entã o, os valores 

a j ustados para o modelo de regress ã o logistica múltipla são 
A 

rr(x.), o valor da expressão na equação (2.2) calculada usando R e 
L 

X . • 
L 

O método de estimação de variâncias e covariãncias dos 

coeficientes estimados segue a mesma teoria dos estimadores de 

máxima verossimilhança. Esta teoria especifica que os estimadores 

são obtidos da matriz da derivada segunda parcial da função log 

da verossimilhança. Estas derivadas parciais têm a seguinte forma 

ger al: 

= 

e, 

= 
&(5.&(5 

J u 

par-a j, u = o, 1, 2, . . . ' 

-~ L=t 

2 
X . . TT . ( 1 

l.] l. 

X . . X. TT. ( 1 
1.] LU 1. 

TT . ) 
l. 

n) 
l. 

p, onde rr denota rr ( x. ) • Seja 
i l. 

(2.6) 

(2.7) 

a matriz 

(p+l) x (p+1) contendo o negativo dos termos dados nas equações 

(2.6) e (2.7) denotada como I(R). Essa matriz é chamada matriz de 
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informaç:Io. As variâncias e covariâncias dos coeficientes 

estimados são obtidos da inversa desta matriz que denota- se por 

-t 
L(8) = I (8). Exceto em casos muito especiais, não é posslvel 

escrever uma expr~ss~o explicita para os elementos desta matriz. 

Por isso , usa-se a notação a2 (~.) para denotar o j-ésimo elemento 
J 

da diagonal desta matriz, que será a variância de ~., 
J 

e a(~ . ,~ ) 
J u 

para denotar um elemento arbitrário que não pertença à diagonal, 
A A 

que será a covariância de ~j e ~u · Os estimadore$ das variâncias 

··'-A 
e covariâncias, que serão denotados por L(8), são obtidos pela 

""' ·"z ·'"' estimação do valor de L(8 ) para cada R . Usa-se o C~ . ) e 
J 

o(~.,~ ), 
J u 

j,u =O, 1, 2, ..• , p, para denotar os valores nes ta matriz. Na 

maior parte das vezes, utiliza- se somente os erros padr~s 

estimados dos coeficientes estimados, os quais denota-se por: 

pa r a j = (), 1, .., 
""' . . . ' p. Será usada esta notação no 

desenvolvimento dos métodos para testar os coefic ientes e 

estimação do interva lo de confiança. 

Uma formulação possl vel da matriz de informação, útil 

na discussão sobre o ajuste do modelo e avaliação do ajuste~ pode 
A A 

ser I(R) = X'VX onde X é uma matriz n por p+l contendo os dados 

de cada sujeito, e V é uma matriz diagonal n x n com elemento 
...... 

geral rri.(l 

X = 

·""" 
rr.). Então, a matriz X será dada por: 

'l 

1 X X 
1:1. :lp 

1 X X 
2:1. 2p 

1 X X 
n:l np 

2 -.r 
·-' 



e a matriz V por: 

X = 

Tl (1 
1 

o 

o 

Tl ) 
:l 

Tl (1 
2 

o 

o 

Tl ) 
2 

Teste de significância dos coeficientes 

o 

o 

Tl (1 Tl ) 
n n 

Deseja-se ajustar um modelo de regressão l oglstica 

múltipla particular, por isso deve-se iniciar com o processo de 

avaliação do modelo. O 19 passo neste processo é, geralmente, o 

cálculo da s igniticância das variáveis no modelo. O teste da 

r a zão de verossimilhança para a sign ificância gera l dos p 

coeficien t es pa ra as v ariáveis no modelo é baseado e m: 

G; D(p/ o modelo sem a variável ) - D(p/ o modelo com a variável) 

onde 

+ (1- y) 
1. 

ln [ ~ 
i. = 1 

"' e, rr será o vetor contendo p+l parâmetros 8. 

Compara-se os valores de D com e sem a variável 

independente na equa ç - o para podermos avaliar a signiticância de 

uma variável independente. O valor de G indica a variação em D 

devido à inclusão da v a ri á v e l independente no modelo ~ A 
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estatistica G representa, na regressão logistica, o mesmo que o 

numerador do teste F parcial, na regressão linear. Pode-se 

calcular G da seguinte maneira: 

G = -2 ln [ verossimilhança sem a variável ] verossimilhança com a variável 

Sob a hipótese nula de que os coeficientes de 

inclinação das covariáveis no modelo são iguais a o, a 

distribuição de G será x2 com p graus de liberdade. 

Antes de concluir que um ou mais coeficientes não são 

iguais a o, ou seja, que rejeita-se Ho, pode-se olhar a 

estatistica de teste Wald uni variada, W. = í3 _/~( í3 . ) . Sob a 
.J J J 

hipótese de que um coeficiente é zero, esta estatistica segue uma 

distribuição normal. Assim, o valor desta estatistica pode nos 

da r uma indicação de quais das variáveis no modelo podem ou não 

ser significativas. 

Quando uma variável independente categórica for 

incluida (ou excluida) de um modelo, todas as s uas dummys devem 

ser incluidas ( ou excluidas); caso contrário, deve-se recodificar 

a variável. Em razão dos múltiplos gr3us de liberdade, é 

necessário cautela no uso da estatistica Wald (W) para avaliar a 

significância dos coeficientes. Por exemplo~ se a estatistica W 

de dois coeficientes excedem o valor 2, então pode-se concluir 

que as variáveis dummy são significativas. Se, de outro modo, um 

coeficiente tiver o valor de Wald superior a 2, e outro inferior , 

então não se tem certeza da contribuição da variável no modelo. 
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Neste caso, a decisão de incluir ou excluir esta variável deve 

ser feita em conjunto com pesquisadores que conheçam o assunto em 

questão. 
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3 RESULTADOS E DISCUSS~ 

Apresenta-se agora, os resultados deste estudo. Todas 

as análises foram feitas no software SPSS (Statistical Package 

for Social Sciences) v ersão 5.0.2 (de 11/01/93), para Windows. 

Este pacote estatistico era o único dentro do nosso alcance , que 

possuia o módulo de regressão logistica e que supor tava uma 

quantidade tão grande de informações (21980 registros). 

3.1 AnAlise Univariada 

Pode-se observar a distribuição dos recém nascido 

segundo o peso ao nascer na Figura 1. Os picos que se sobressaem 

corr espondem aos pesos terminados em digitas 00 e 50, também 

denominados digitos de preferência. Eles aparecem devido à 

facilidade de sua identificação na b a lança. 

Esta variável foi codificada para que pudesse ser 

utilizada na regressão logistica . Esta nova distribuição pode ser 

encontrada na Tabela 1. 

Foram considerados recém nascidos de baixo peso aqueles 

que apresentaram peso abaixo de 2500g. 

~ ·- w • 
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A p~evalência de baixo peso ao nasce~ nas c~ianças 

nascidas em Po~to Aleg~e, 1992, se ap~oxima à da ap~esentada pa~a 

a ~egião Sul (9,5%) pel a Pesquisa Nacional sob~e Saúde e Nut~ição 

(PNSN) ~ealizada em 1989~ pelo IBGE, em todo o te~~itó~io 

nacional (MONTEIRO et al., 1992). 

2 5 -

2 o _j 

15 1 

10 ~ 

s~ 

Peso ao Nascer (em gramas) 

Figura 1: Distribuição dos nascidos vivos segundo a variável 

peso ao nascer,. Porto Alegre, 1992. 
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TABELA 1 DISTRIBUIÇÃO DOS NASCIDOS VIVOS SEGUNDO O 
PESO AO NASCER~ 1992, PORTO ALEGRE, RS. 

PESO AO NASCER N 

Baixo 

Normal 

Ignorado 

TOTAL 

1952 

20008 

20 

21980 

8,9 

91,0 

o, 1 

100,0 

A informação sobre sexo confirma os resultados de 

alguns estudos que têm mostrado haver um diferencial em re lação 

ao sexo , com a ocorrência de mais nascimentos do sexo masculino 

do que do feminino (JORGE et al. , 1992). Esta distribuição pode 

ser vista na Tabela 2. 

TABELA 2 - DISTRIBUIÇÃO DOS NASCIDOS VIVOS SEGUNDO O 

SEXO, 1992, PORTO ALEGRE, RS. 

SEXO 

Masculino 

Feminino 

Ignorado 

TOTAL 

N 

11227 

10741 

12 

21980 

51,1 

48,9 

o, 1 

100,0 

A distribuição dos recém nascidos de Porto Alegre, 

segundo a idade gestacional, da forma em que é encontrada na DN é 

apresentada na Figura 2. Vale a pena comentar o fato de que. 911. 
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das crianças nascidas em Porto Alegre se encontravam em sua idade 

gestacional adequada, ent r e 37 e 41 semanas. 

25000 . ~-----------------------------------------~ 

20000 
20001 

15000 

N 

10000 

5000 

8 68 o 
0-21 22-27 28-36 37-41 42 e mais 

Duração da gestação (em semanas) 

Figura 2: Distribuição dos nascidos vivos segundo a 
idade gestacional, 1992, Porto Alegre, RS. 

Na Tabela 3, esta mesma variável aparece recodificada 

conform~ a maneira em que será utilizada nas análi s es 

posteriores. 

Os nascidos vivos prematuros s ão aqueles que nasce ram 
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antes da 37• semana de gestaç~o, ou seja, correspondentes às 

2~ e 3 _ categorias visualizadas no gráfico. 

TABELA 3 - DISTRIBUIÇÃO DOS NASCIDOS VIVOS SEGUNDO A 

IDADE GESTACIONAL, 1992, PORTO ALEGRE, RS. 

IDADE GESTACIONAL 

Prema turo 

A termo 

Ignorado 

TOTAL 

N 

1412 

20436 

132 

21980 

6,4 

93,0 

0,6 

100,0 

l a -, 

A distribuição dos nascidos vivos segundo o tipo de 

gravidez se encontra na Tabela 4. A categoria de gravidez 

múltipla inclui as crianças que t iveram 1 ou mais irmãos gêmeos 

envolvendo, assim, as categorias 2, 3 e 4 da codificação original 

(Figura 3). Chama a atenção o fato de que as gestações únicas 

constituíram quase a totalidade (98,3%) dos partos ocorridos no 

município de Porto Alegre. 
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TABELA 4 - DISTRIBUIÇÃO DOS NASCIDOS VIVOS SEGUNDO O 
TIPO DE GRAVIDEZ, 1992, PORTO ALEGRE, RS. 

TIPO DE GRAVIDEZ N 

única 

Mú ltipla 

Ignorado 

TOTAL 

25000 

20000 

15000 

N 

10000 

5000 

o 

21607 

21607 

355 

18 

21980 

352 

98 ,3 

1,6 

o, 1 

100,0 

1 

ániea dupla tripla 4 ou mais 

Tipo de gravidez 

Figura 3: Distribuição dos nascidos vivos segundo o 
tipo de gravidez, 1992, Porto Alegre, RS. 

A distribuição d os nascidos vivos segundo a idade 
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materna pode ser observada na Figura 4. Para que pudesse ser 

melhor aproveitada nas análises posteriores, esta variável foi 

codificada . Esta nova distribuição é apresentada na Tabela 5, 

onde as mães foram div i das em três faixas etárias. 

Cabe salientar o pequeno percentual de mães com menos 

de 18 anos, quando comparado com os resultados encontrados em 

estudos semelhantes realizados em outros Estados (apro>:imadamente 

25%) (JORGE et al., 1992) . 

6-

4-1 

3-; 

2~ 
I 

I 
1-, 

I 
I 

o 
12 14 16 18 20 22 24 26 28 30 32 34 36 38 40 42 44 46 48 

Idade da Mãe 

Figura 4: Distribuição dos nascidos vivos segundo a idade materna, 

Porto Alegre, 1992. 
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TABELA 5 - DISTRIBUIÇÃO DOS NASCIDOS VIVOS SEGUNDO A 

IDADE MATERNA, 1992~ PORTO ALEGRE, RS. 

FAIXA ETARIA N % 

< 18 anos 1700 1~7 

18 a 34 anos 17519 79,7 

35 anos ou mais. 2714 12,3 

Ignorado 47 o ,., 
'.L 

TOTAL 21980 100,0 

Na Tabela 6, observamos a distribuição dos recém 

nascidos de acordo com a variável referente ao grau de intrução 

materna. 

TABELA 6 - DISTRIBUIÇÃO DOS NASCIDOS VIVOS SEGUNDO O GRAU 

DE INSTRUÇÃO DA MÃE, 1992, PORTO ALEGRE, RS. 

GRAU DE INSTRUÇÃO N % 

Nenhum e 1<? grau inc. 7839 35,6 

1<? grau comp. e 2C? grau 7516 34,2 

Superior 2694 12~3 

Ignor-ado 3931 17,9 

Total 21980 100,0 

Originalmente, esta variável é apresentada em 6 

categorias (incluindo a categoria de ignorados), como mostra a 

Figura 5. Sua recodificação foi feita mantendo as mães 

analfabetas. e com o 1 <? grau incompleto num grupo , as com 1 <? grau 
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completo e 2 C? gr-au em outr-o e as com nlvel de instr-ução superior-

em um terceir-o. Chama a atenção o alto númer-o de DNs com este 

campo ignorado (17,97.). 

40 ...j 

I 
I 

i 
30 _, 

I 
I 

,J 
I 
I 
I 
I 

10-

0-' 

nenhum 1g inc 1gcomp 2o. grau 

Grau de Instrução 

Figura 5: Distribuição dos nascidos vivos segundo o grau de 

instrução da mãe, Porto Alegre, 1992. 

superior 

A Tabela 7 apr-esenta a distr-ibuição dos nascidos vivos 

de acor-do com os filhos vivos de gestações anteriores àgue la 
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constante na DN. A quantidade de filhos tidos vivos supe~io~ a 4 

fo~am ag~upadas pa~a f aci lita~ as análises poste~io~es. 

Cabe comenta~ a pequena quantidade de DNs com este 

campo igno~ado, visto que em Rondónia , este valo~ foi de 38,97. 

du~ante todo o ano em que o SINASC foi implantado naquele Estado 

(JORGE et al., 1992). 

TABELA 7 - DISTRIBUIÇÃO DOS NASCIDOS VIVOS SEGUNDO OS 

FILHOS TIDOS VIVOS~ 1992, PORTO ALEGRE, RS. 

FILHOS VIVOS N 

Nenhum 9110 41,4 

Um 6241 28,4 

Dois 3212 14,6 

T~ês ou mais 3130 14,2 

Igno~ado 287 1,3 

TOTAL 21980 100,0 

A dist~ibuição dos ~ecém nasc idos segundo filhos mortos 

de gestações ante~io~es é ap~esentada na Tabela 8. Podemos 

obse~var que quase a tota lidade (89/.) dos nascidos vivos não 

haviam tido i~mãos mortos em gestações ante~io~es. Nota-se, a 

exemplo do que oco~~eu com filhos tidos vivos, a boa qualidade do 

p~eenchimento das DNs, em compa~ação aos dados de Rondónia, cujos 

igno~ados neste campo foram em to~no de 88,87. (JORGE et ai., 

1992). 
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TABELA 8 - DISTRIBUIÇÃO DOS NASCIDOS VIVOS SEGUNDO OS 

FILHOS TIDOS MORTOS, 1992, PORTO ALEGRE, RS. 

FILHOS MORTOS 

Nenhum 

Um 

Dois ou mais 

Ignorado 

TOTAL 

3.2 An~lisg Bivariada 

N 

19584 

1465 

500 

431 

21980 

'l. 

89,1 

6,7 

A relação de cada um dos fatores de risco com a 

variável dependente~ peso ao nascer, analisadas por meio da 

regressão logistica univariada será apresentada agora. Nesta 

seção , podemos encontrar os principais resu ltados e, em anexo, as 

saldas de computador que deram origem a eles. 

As regressões logísticas apresentadas neste trabalho 

que envolviam variáveis c om mais d e duas categorias foram 

realizadas utilizando como contraste a opção indicator do SPSS, 

que equivale à utilização de variáveis dummy. 

Na Tabela 9 observa-se a razão de chances, a 

significãncia do Teste de Wa ld e o intervalo de confiança com 95% 

de confiança dos fatores de ri sco em relação ao peso ao nascer. 
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TABELA 9- RAZÃO DE CHANCES (RC), SIGNIFICANCIA E INTERVALO DE 

CONFIANÇA (IC) REFERENTES AS REGRESSCES LOGíSTICAS 

UNIVARIADAS DOS FATORES DE RISCO EM RELAÇÃO A VARIAVEL 

PESO AO NASCER, 1992, PORTO ALEGRE, RS . 

• 

VARIAVEL 

SEXO 

Masculino 

Feminino 

FILHOS TIDOS MORTOS 

Nenhum 

Um 

Dois ou mais 

FILHOS TIDOS VIVOS 

Nenhum 

Um 

Dois 

Três ou mais 

IDADE GEST AC IONAL 

A termo 

Prematuro 

IDADE MATERNA 

< 18 anos 

>= 18 e < 35 anos 

>= 35 anos 

GRAU DE INSTRUÇÃO 

Nenhum e 1 <? g. inc. 

1 <? g. comp. e 2 <? g. 

Super ior 

TIPO DE GRAVIDEZ 

única 

Múltipla 

RC 

1 

1,24 

1 

1,28 

1,12 

1,46 

1 

1,25 

1,71 

1 

32,40 

1,38 

1,68 

1,24 

1 

1 

15,72 

Significância do Teste de Wald 

38 

SIG. 

0,0000 

0,0048 

0,4767 

0,0000 

0,0053 

o,oooo 

o,oooo 

0,0000 

0 ,.0000 

0,0000 

0,0197 

0,0000 

• IC (95%) 

( 1,13; 1,36) 

( 1 ' 08; 1 ' 52 ) 

o' 83; 1' 51) 

( 1 ' 29 ; 1 ' 64 ) 

( 1,07; 1,47) 

1 ,47; 1 '98) 

(28,59;36,71) 

1 '23 ~ 1 '69) 

( 1 '21; 1 '58) 

1,41; 2,00) 

1 '03; 1 '48) 

(12,66;19,52) 



Todas as Razões de Chances cujo intervalo de conf iança 

não contenha a unidade devem ser consideradas estatisticamente 

significativas. 

A razão de chances (RC) para sexo, 1,24, é o risco que 

os recém nascidos do sexo feminino têm de apresentarem baixo peso 

ao nascer em relação aos do sexo masculino. Em outras palavras, 

pode-se dizer que a ocorrência de baixo peso ao nascer 

vezes mais freqüente em recém nascidos do se:-:o feminino. 

é 1,24 

A ocorrência de baixo peso ao nascer nos recém nascidos 

que tinham tido um irmão morto é 1~28 vezes mais freqUente do que 

naqueles que não o tiveram. 

Com relação à variável filhos tidos vivos~ todas as 

outras categorias apresentaram risco em relação à categoria 

referente aos recém nascidos com um irmão anterior. Isto quer 

dizer que a presença de apenas um irmão anterior "protege" a 

criança de ter baixo peso ao nascer. 

Para os recém nascidos prematuros a chance de apresentar 

baixo peso ao nascer é 32~4 vezes maior do que nas crianças 

nascidas a termo. 

Quando se estuda a variável idade materna, pode-se 

dizer que a ocorrência de baixo peso ao nascer é 1~44 vezes mais 

freqUente nas mães com idade inferior a 18 anos do que naquelas 

com idade entre 18 e 34 anos . A chance da mãe com idade superior 

a 34 anos gerar um re~ém nascido com baixo peso é 1,38 vezes 

maior do que aquela com idade entre 18 e 34 anos. 

As mães sem grau de instrução ou com apenas o 1 <? grau 
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incompleto apresentaram 1,68 vezes mais chance de ter crianças 

com bai xo peso ao nascer do que as mães com nivel de instrução 

superior. Já as mães com 1 '? grau completo ou 2 o grau possuem um 

risco de 1,24 de apresen t arem recém nascidos com baixo peso do 

que as mães com grau de instrução superior. 

Em r elação aos nascidos vivos de g ravidez múltipla, 

estes têm 15,72 vezes mais chance de terem baixo peso ao nascer 

do que os que não têm irmão gêmeo. 

3.3 Análise Multivariada 

Podemos observar na Tabela 10, os resultados da 

regressão logistica múltipla de uma forma resumida. 

O modelo final inclui todas a s variáveis, pois não 

houve nenhum fator de risco que tenha sido comp letamente não 

significativo. A única variável que poderia ocasionar alguma 

dúvida quanto à sua inclusão no modelo é a referente a filhos 

tidos mortos. Resolvemos inclui-la, pois alén de sua importância 

do ponto de visto epidemiológ i co , uma de suas Razões de Chances 

foi estatisticamente significativa . 

A interpretação dos coeficientes na análise de 

regressão logistica múltipla é semel hante à da análise 

univariada. O que dev~ ser levado em conta é que, neste caso, 

cada fator de risco está ajustado, estatisticamente, pelas outras 

variáveis. 
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TABELA 10 - RAZÃO DE CHANCES (RC), SIGNIFICANCIA E INTERVALO DE 

• 

CONFIANÇA (IC) REFERENTES A REGRESSÃO LOGíSTICA 

MúLTIPLA DOS FATORES DE RISCO EM RELA ÇÃO A VARI AVEL 

PESO AO NASCER, 1992, PORTO ALEGRE, RS • 

VARIAVEL 

SEXO 

Masc ulino 

Feminino 

FILHOS TIDOS MORTOS 
Nenhum 

Um 

Dois ou mais 

F ILHOS TIDOS VIVOS 

Nenhum 

Um 

Dois 

Três ou mais 

IDADE GESTACIONAL 

A termo 

Prematuro 

IDADE MATERNA 

< 18 anos 

RC 

1 

1,43 

1 

1,20 

1,22 

1,61 

1 

1,11 

1,25 

1 

33 ,00 

1,02 

>= 18 e < 35 anos 1 

>= 35 anos 

GRAU DE INSTRUÇÃO 

Nen hum e 1<? g. inc. 

1 '? g • com p • e 2 o g • 

Superior 

TIPO DE GRAV IDEZ 

única 

Múltipla 

1 , 33 

1,82 

1,49 

1 

1 

12,43 

Significância do Teste de Wald 
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• SIG . 

0,000 0 

o, 1097 

0,2867 

0,0000 

0,3459 
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De um modo geral, os riscos não se a l teraram muito da 

análise anterior par a esta. Observa-se apenas ~ uma mudança maior 

na Razão de Chances apresentada pa~a as variáveis idade 

mate r na , f i l hos v i v os e filhos mortos. 

A variáv el i dade da mãe passa a ser não significativa 

quando há a comparação das mães pertencentes à faixa de menores 

de 18 a n os com a fai xa que vai d e 18 a 34 a n os. Isto é, quando há 

o aj u ste pelas demais variáveis, as mães pertencen t es à faixa de 

menores de 18 anos se igualam àquelas perten cen tes à faixa de 18 

a 34 anos, em relação ao baixo peso ao nascer. Isto pode ser 

explicado, talvez, pelo fato de que mães com idade inferior 

tenham tido, em geral, menos filhos do que as outras mães 

(principalmente aquelas com 35 anos e mais). Há, também, uma 

relação de idade materna com grau de instrução, já que mães com 

menos de 18 anos dificilmente poderiam ter grau de instrução 

superior. 

Com relação aos filhos t idos vivos, pode-se notar que, 

quando h á o ajuste pelas o u tras variáveis , a ca t egoria que se 

r efer e à presença de dois filhos anteriores passa a apresentar 

Razão de Chance não significati caem 

referência (que apresenta menor risco). 

re l ação à categoria de 

Na análise multivariada, a variável filhos tidos 

No anexo, pode ser mortos, se apresentou não sgnificativa. 

encontrada um modelo encontrado quando foi realizada uma 

reg r essão l ogistica com o método Stepwise Forward (LR) 

onde esta variável foi excluida. 
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4 CONCLUSÃO 

A regressão log1stica se mos trou uma técnica de análise 

estat1stica bastante adequada para este tipo de estudo. 

Os resultados indicam que, de um modo geral, nossas 

crianças estão nascendo saudáveis. No entanto, deve-se tomar 

cuidado, principalmente, com aqueles recém nascidos de gravidez 

múltipla e prematura ( fatores que mostraram maiores chances de 

determinar o baixo peso de um nascido vivo). 

Com relação às outras variáveis, apesar de terem 

apr esentado razões de chances relativamente baixas, foram 

significativas . Por isso, os recém nascidos do sexo feminino~ sem 

nenhum irmão v ivo anterior ou mais de 2, cuja mãe possua 35 anos 

ou mai s e grau de instrução inferior (nenhum ou 1 '? grau 

incompleto) ou intermediário ( 1 '? grau completo e 2 '? grau)~ além 

das caracter1sticas citadas acima, merecem mais cuidados dos 

órgãos responsáveis pela vigilânc ia à saúde da criança. 

Espera-se que os resultados deste tipo de estudo possam 

au xi liar no co~bate à mortalidad infa ntil, melhorando , 

quali d a d e de vida de nossa população. 

SEim, • 
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6 ANEXOS 

6.1 Decla~ação de Nascido Vivo 
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6.2 Resultados nas Saídas de Computador 
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Após as análises, seis causas ~erais se apresent-am como 

fat.ores decisivos para a evasão do aluno da UFRGS. Elas at.uam em 

grupos diferenciados de estudantes, se~undo as caract.eri st.icas 

inerent.es ao corpo discent.e evadido. 

Conclui mos que as causas ~erais "Curso Incompat.i vel com o 

.Mercado de Trabalho" e "Falt.a de Aptidão para o Curso" foram as 

causas que contribui ram para a evasão de alunos jovens, solt.eiros 

e do sexo feminino. Uma di:ferenciação const.at.ada ent.re est.as duas 

causas gerais, est.á em t.orno da modalidade de evasão, ou seja, os 

estudant.es ligados à causa -incompat.ibilidade com o mercado de 

trabalho se evadem no :final do curso; enquant.o os relacionados à 

segunda, abandonam o curso na metade do per i o do de duração do 

mesmo. A elas se deve o :fato de um mercado de trabalho saturado; 

do curso não estar voltado para o mercado de trabalho e de não 

proporcionar um trabalho bem remunerado; por outro lado , o 

desconhecimento prévio a respeito do curso e a :falta de apt.idão 

para o mesmo, além de uma indecisão quant-o à escolha d a 

pro:fissão, geraram o descontentamento do est.udant.e em r·elaçã o 80 

curso e sua consequente evasão. 

Conseguimos veri:ficar também que a "Escolha de Outro Curso" 

é preponderante para a evasão dos estudantes solteiros, do sexo 

feminino com idade entre 17 e 27 anos, que ingressaram via 
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vestibular e que abandonaram o curso en~re o primeiro e o 

t.erceiro semest.re. Verificamos que est.a causa ~eral :foi 

const.it.u1da por al~uns pont.os imp6rt.ant.ant.1s:simos apont.ados pelos 

alunos evadidos, como: ent.raram na UFRGS em curso de 2a opção e 

desejarem experiment.ar um novo curso superior; além de ~erem sido 

.:aprovados em novo vest.ibular. Mediant.e est.a sit.uação~ t.udo nos 

leva a crer que est.as pessoas, pelo simples fat.o de t.erem passado 

no concorrido vest.ibular da UFGRS, ent.raram no curso, mesmo sendo 
.. 

de se~unda opção, procurando experiment.á-lo. Como viram que o 

curso não era condizent.e com as suas expect.at.ivas, decidiram 
I 

evadir-se no inicio do curso. 

As "Pressões Familiares"· se · · evidenciaram na decisão de 

evasão dos est.udant.es mais velhos, do sexo :feminino; n ã o 

solt.eiros e que in~ressaram na UFRGS at.ravés de al~um ~ipo de 

transferência ou out.ra modalidade de in~resso. Para est.es alunos , 

as responsabilidades familiares est.ão int.r1 nsiecas no seu per:fil e 

problemas referent.es à fam1lia - · se evidenciam ·at.r avés d o 

relacionament.o dest.es com os filhos, com o cônju ge e com a 

própria casa. Const.at.amos que , para as pessoas ent.r e 28 e 3 7 ano s 

e do sexo feminino, est.es problemas ·· são preponderant.es na decisã o 

de evasão, possivelment.e devido ao fat.o de que as mulheres levam 

uma vida muit.o at.iva, pois além de t.rabalhar fora, mui~as vezes 

t.êm que cuidar de filhos, marido e casa; t.ornando inv iável a 
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continuidade de um curso superior. 

Outra causa li~ada ao aluno não solt.eiro é a "Necessidade de 

Trabalhar". Ela está intimamente li~ada a decisão de evasão do 

estudante mais: velho, cuja forma de in~resso é via diplomado ou 

, al~um tipo de transferência ou outra modalidade de in~resso. Para 
' 

este tipo de aluno a colisão de horários: ent.re o curso e 

atividade profissional e o nã:o oferecimento de disciplinas à 

noite sã: o fatores: que influenciaram na sua evasão. Estes 

estudantes: já. devem ter uma at.lvidade profis:s::i.onal definida, da 

qual depen~ para s:uste~:t.ar a faini lia. Portanto~ entre abandonar 

- -
o cu:rs:o ou atividade profissional, este tipo de aluno optou pelo 

abandono de curso. 

Quanto à causa ~era! ·"Precariedade · Material e Docent.e do 

Curso" está associada à evasão do aluno que estava t~requentando o 

curso do quarto semestre em diante. Para estes alunos a pouca 

eficiência de professores, a precariedade de aparelha~em e d e 

material disponi vel, assim como a dificuldade de relacionament-o 

com professores, ~e r aram a decepção dest.es c o m o c u r so, 

culminando em sua evasão. 
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ANEXO 1: 

.. GUESTÍONARIO -:-SOBR-E -EVAS2W · 

ABANDONO DESISTÊNCIA I __ I __ I_ I I_ I_ i .. ·I _I 

1 . 5.E:XO: _ 2. ESTADO CIVIL : 3 . IDADF:: ATUAL:·---·+--
< > MASCULINO 
< > FEMININO 

< > SOLTEIRO . 
t ~ .> CASADO OU OUTRA FORMA DE UNI~O 
( ) DESQUITADO, DIVORCIADO, OUTRO 

4. MODALIDADE DE INGRESSO NO CURSO DO QUAL SE EVADIU : 
< >· :vESTIBULAR 
< > INGRESSO DE DIPLOMADO/REINGRESSO 
< ) TR'ANFERÊNCIA VOLUNTÁRIA 
< ) TRANSFERÊNCIA COMPULS6RIA 
< ) TRANSFERÊNCIA INTERNA 
< > OUTAA <ESPECIFICAR)·; ___ ~~----------------------------------

5. TENDO EM VISTA A SERIAC~O ACONSELHADA ASSINALE, COM A MAIOR 
APROXIMAC~O . POSSÍVEL, QUANDO EVADIU-SE: 
C ~ 00 PR U:1E I RO AO TERCEIRO " SEMESTRE 
< ") DO QUARTO AO SEXTO SEMESTRE 
< >. o·o SÉTIMO SEMESTRE EM DIANTE 

6 . CURSO DO . QUAL SE EVADIU: _: ·--·"'"~--=-~_._ __ ...,::_: CDD: _____ _:. __ _ 

7 . ASSINALE EM TODAS AS CAUSAS O OUANTO CADA UMA DELAS FOI IMPO~TANTE, 

, 

A SEÜ JUiZO, PARA SUA EVAS~O DA UFRGS, UTILIZANDO · A SEGUINTE ESCALA: 
O. N~O INFLUENCIOU 
1. POUCO IMPORTANTE 
2. IMPORTANTE 
3. MUITO-IMPORTANTE 

< > DESCONHECIMENTO PR~VIO A RESPEITO DO CURSO 
< . ) INDECIS~O QUANTO h ESCOLHA DA PROFISS~O 
( > MODIFICAC~O DE INTERESSES PESSOAIS 
< > FALTA DE PREPARO PARA ACOMPANHAR O CURSO 
< ) FALTA DE APTID~O PARA ~ PRO~JSS~O ESCOLHIDA . 
< > CURSO COM IMAGEM POUCO POSITIVA 
<. ) COLIS~O DE HORÁRIOS ENTR~ CURSO E ATIVIDADE.....--PROFISSIONAL 
< > NEC~SSIDADE DE TRABALHAR E SENTIR-SE CAN§ADO<A> PARA ESTUDAR 
< ~ ) O CURSO N~O PROPORCIONARIA OPORTUNIDADE DE TRABnLHO BEM REMUNERADC 
< ) MERCADO DE TRABALHO .MUITO SATURADO . 
< > MUDANÇA DE RESIDÊNCIA .. / 
<. > DES!;:,10 DE .EXPERIMENTAR UM NOVO CURSO 
< > PRESSÕES FAMILIARES 
< .) CURSO POUCO ORIENTADO PARA O MERCADO DE TRABALHO 
C > O CURSO N~O COMBINAVA COM A ATIVIDADE PROFISSIONAL. 
C > DECEPC~O COM O CURSO 
< > FALTA DE CONDICÕES FINANCEIRAS PARA CUSTEAR O CURSO 
< > DIFICULDADES DE RELACIONAMENTO COM PROFESSOR<ES> 
( · ) PRECARIEDADE DE APARELHAGEM E DE MATERIAL DISPONiVEL 
< > LONGO PERCURSO ATÉ O LOCAL DAS AULAS. 
< ' - ) MOTIVO DE SAúDE 
< l N~O COMPARECIMENTO NA ÉPOCA DA MATRiCULA 
C > APROVAC~O EM CURSO DE 2a. · OPC~O 
< > JÁ ESTAR FAZENDO OUTRO CURSO SUPERIOR 
< > JÁ POSSUIR OUTRO CURSO SUPERIOR 
< t.A lNSTITUIC~O N~O OFERECEU CURSO OU DISCIPLINAS~ NOITE 
< >. PRECARIEDADE. DO ENSINO 
< · > POUCA EFICIÊNCIA DE PROFESSOR<ES) 
< > MLIDANCA DE CURRÍCULO DURANTE O CURSO 
< > VIAGEM DE ESTUDOS AO EXTERIOR 
< > ·PROBLEMAS COM CASA; MARIDO, ESPOSA OU FILHOS• 
< > APROVAC~O EM NOVO VESTIBULAR 

NESTE CASO ESPECIFIQUE: 
CURSO:_______________________ INSTITUIC~O:_~ ------------
OUTRAS CAUSAS. QUAIS?-----------------------------------·--

t -

f.IJ ' • ·~-·- ·· - .' ...•• 



Cf:1Ul 
ct,u:,2 · 
Ct1U~l 

Cr~Li4 
CAU5 
CAU6 
Cr~U7 

CAU8 
CAU9 
cr:~u i 0 
Cr~Ui i 
ct,u i;;~ 
Ct~Ui~l 
C(.)l.Ji A 
cr::,uJ. ~'i 
CAl.Ji 6 
CALJ :l. 7 
C(iU i D 
CALJ:l. <; 
cr;u;20 
C~":JU~2 :l. 
CAU2~?. 

Ctll.l~.~~l 

cr;u;.~4 

c f.l u ;;,~ ~j 
CAU;?6 
CAU:?7 
C(.1lJ~2G 

C?)LJZ~9 

CtlU30 
CM.l:-Jj. 
cr:~u3~~ 

ANEXO 2: 
.. 

RESULTADOS FINAIS DA TI:!CNICA~ DE C.OMP ONENTES PRINCIPAIS 

Communa1 i t y ·)~ F<:'\C: t OI~ C<:\1'' c\ C: tE I''.. P c: t 
1t EigEnvaluE of .. VaY 

.51.740 ·)(· :I. 4. 6:3:i. :i. E: :i. A.~:_; 

.61264 ~* 
r) 
(.' .. 

• 59i9~l ~~ ~3 ~~. ';;.~06 <) ó 6" ')l 
• 60:36:3 1~ 4 i.B0:,21;? ~5.6 
.58883 * 

1::· 
d i. 4~i067 4. ~::.; 

.49914 ·)(· 6 i.::l~'5j,69 4.2 

.73iEl3 * 7 j,,.;;.~9f3~5~.~ 4.j, 
• 5:3373 1(- (3 i. ;2;;~449 :3. D 
.73742 * 9 

,· 
1.03460 3.2 

a 6625~) ·)~ 

.64j,30 1(· 

• 5~28(34 1(· 

• 52~i3El ·)(· 

.54743 ~·:· 

• 36~i0~$ ·)(-

• 67 6Z~~5 ~(-

.3j.49;,:,~ ·)~ 

• 4~357~~ 1* 

.52061. * 
• 4<?6~5 i 1(-

• 5067~i ·)(· 

a ~s;;!~!J 4 ·)(· 

• 4077:1. ·)~ 

.51.6~!0 1* 

• 46:i7 6 i(· 

.61540 ·)(-

• 7::!37;;.~ ·)(-

• 7B6U> ~* 

.33500 ·)(-

.61410 ·)(· 

a 66 j.2~~ ·)~ 

u ~5f3~5~~3 .;~ 

Cur!'1 
Pc:t 

j_ 4" ~'.'_; 

J.s .. :í. 
40 .. (, 
44.D 
4!:l .. '7/ 

Var i 1\lcl:·( I~ o t <:\ t i o n l , E>: t 1·· c\ c: t i o n :l. , A n ''' 1 ~J ~:; i ~; i .... I< ~"-~ i ~::. E· I'' i') o 1'. 1n a 1 i z ,,.,_ t i o n 

Varimax converged in 

Rotated Fac:tor Matrix~ 

, 



C A LJ:\. 
ct-,u2 
UHJ:3 
CAU4 
C(1l.J5 
Cr~Uó 

ct.tJ7 
Cr)UB 
CÁU9 
Cr~U10 

.. CAU i i 
CAU i~~ 
Cr~U i:3 
CAlH4 
Cr~U i5 
Cr~U1 6 
C(.:\U :L7 
er:~u j_ 8 
Cr~Ui <J 
Cr~U~~0 

CAU~.~ i 
ct,u~.~~~ 

CAU~~:3 

CAU~~4 
Cr~U~~~:i 
CAU;.;~6 

CAU27 
CAU~~D 

CAU29 
Cr~lU::l0 

Cr4UJ:1. 
c{.) u ::l ;;~ 

, 

PREC 

• j_ 797fl 
.00652 
.00542 
.06778 
.. 08495 
.. 27796 

....• 06562 
.. 0;2910 
• 0<7477 
.04430 

"". 07i0i 
.08075 
• 01984 
.:38685' 
.00730 
• 7Ül32 
.08772 
.60402 
.7051A 
.08206 

"". 0870~; 
"". 06278 
-.09167 

• 008~!8 
..•• 042~50 

.08199 

.83231 

.86722 
• ~37242 
.03361 

..... 01;,~0 :1. 

..... 0~l949 

F A C T D R 

MERCT 

. 065B~3 . ió42~5 
" i06B7 
. 00101 . 10767 
.61736 

.. .. "0 i i 9~5 
.i;2407 
.82722 
.79033 

·- • 05:357 
. ~- 237:~ 
• 03554 
.61765 
• ;2~5795 
n ;21.407 
.04740 

.... • 0~2667 . i3fl95 • 
• 04~56 i 
.0:3i?t 

.... . 00!'.'i23 
• 247•l4 

""' n ("iJ6/6í . j, i B0B 
• 04~i36 
. i76ó9 . i36D5 

.... .0244/ 
-· . 00046 
. ();2060 

" ü~!4D3 

"" 

FAAPCUR 

.63858 

.63176 

. 22739 
-71180 
.71702 
n 0~~069 

.... . iD4i:::l 
v 0~:554(1 

n ii7~.~6 . j,~503i 
- .0660:3 

.3:!.766 
-.0i0ElD . 0840~'j . i 7:37(> 

• ~.~~l90B . H)?~22 . ~2i~~j.0 
- " 05904 

.0426D 

.06í3? 
-·. 0 j_ 6é>3 
.. -.0i99D 
··.04~5í? 
.... • ~~7777 
.... . 0ó4:':i9 

n 0039~'5 . 0 7 0 ~:l ~:'.i 
·-.0í74~':i 
"" . 01.894 
"0064~5 . j.4B6:1. 

NETRAB ESOUCUR 

.... .. ~)44El0 .. ~)93::-''::!. 

.... . 1.0430 n ;?A,JB~:i 
.... • (:)<J434 

" i 
:i. ç;l() / " 

.. 147<)~'.i .... 
" 

~~) B 7 l> .-::~ 
.... . i3791 .. (·:i é !.=.=j D ~) 
.... 

" 
04/'~:j~:j 

" 
:t t'~/'(?4 

.78836 . ... . j_ f) ~:;: :í. E: 

.53690 .... 
" 

~~ ~J (J •:) ~J 

. i t4~!.<J . (? ~5 :;.:-- ~:=_; ~:_:j 

. 04~.~40 .... • ~) :1. ;.:.~ou 
.... • 0;2240 .... . 1.]09(~ 
.... . 0804~~ .52674 

"0~.2~:~09 n 092/:i . 
.. 0~'j7Ç>0 .... 

n ~) ~:-~ ;;~ ~-~ 4 
.. 2741.7 . 1. 1.6Ud 

.... 
" j, ~.~ ~?. 0 (:) 

" 
(l 4 (:;, ;,:.~ ~? 

• ~:5~:j572 .... . o j, 4');:;:. 
. 0~i4~i0 .... . 0:iB~:~ </ 

. 04óD7 " 
') 6 6 ;,:.~ ;,:.:: 

.51837 .. Q>6t~~:50 
"" . j,/67 4 .... . 0U:30/ 
. 1.~:.~3B4 " 

0~.;4D-:-) 

.... • 04:3;""!.'5 .51652 

" 
(? ;;,~ 4 i(? .58427 

... 
" 0J::li7 . ... . ;;2 ') 4 (iJ (; 

.76033 .. O~i?::::4 
"06~50<) .... .. (1 ~:j r:_;J ~_:_jl) 

" 0 ~=~ ~::j ;,:.~ ? .... .. t~) ? ~:) / ::3 
.. i ;;~(j :i (i .... 

11 (1 :.7 '!J u .·:'.:. 
.... . (~~.'i') ~'.i :i. .. ~~~)9D3/ 

" :í.OJ~:j4 
.... .. i;;,~ j_ ó ;:;.~ 

.... 
" Qj?ó::~u .70617 



CAl.! i 
c,~u~:. 

C(-~ LJ::.l 
Cr~U4 

CALJ~'j 

CAU6 
CALJ7 
Cr~l.JB 

CÁU9· 
CAUi0 

.. CAU:l. i 
C{~lJ i 2 
CALJ :l. 3 
CAUi4 
CAU:!.5 
U~Ui6 
CALJj./ 
Ct1U1.B 
CALJi9 
ct~,u~:?.0 

Cr~U~~ :l. 
cr:~,u~?.;2 

Cr~u;;!3 

CAU24 
CAU~~5 

CAU~!6 

CAU~~7 

Cr~u;;~B 

CAu;;.~9 

CALJ30 
CAU:31. 
C(iU:3:;~ 

, 

PRESFt~M 

--. 02647 
.0:1.00:1. 
• :l.745:l. 
.i409i 

..... 077 f.>~) 
.07708 

..... 0 i 8 El ~.~ 
• ~~6 U36 
• 06:\.10 

--.00688 
.2:1.170 
.17487 
.71327 

--. 0054~5 
-.06665 
--.0i604 

.33:1.43 
• 03:388 
• 006~.~6 -

• 255(~7 
.37600 
• 0<;>4~!.7 

--. 0j.686 
-·. i5HB 
--.i 5::H?4 
·-. 07232 
..... 00;;.~8~'i 
-.0i<?79 

.00459 
..... ti :316 

.78962 
n 001.ÓtJ 

. . .. 
OUINPES 

.. :!. 489~~ 
• ::1:3a;20 
.68330 

-- . iU466 
"0~~ l t:)~~ 
.049BO 
. Ll477 
• i;;?.764 
.07299 
.:1.0607 
.090~'.if 

.20100 
• 04j."l5 

< 
• 0:l.58i 
.39198 
.i5020 

--. 20248 
--. ~!0200 
--.0j.41.7 
--. i 7~!83 
-·. ~i4·4!'.-i3 
.... . 0;;~9i 1. 
..... ~~;2 i 6:3 

• :l. 7937 
.45820 

--. 0~5663 
"0~~;~~4~:j 

• ~.H~~0ó 
• :1.4El/3 

.... • 'j ~! () ;,! ~; 
.. 0:':i974 
"~?364'j 

NCOMEP 

.... .. :1. Z..~~.'i4U 

..... ~?~~7:39 
.... • ~) 7 ~:.~ <J <; 

• 00:3,?9 
.. 1();;~730 

...... 03:330 
.. j, ?41(,4 
.. j_ ~50<r::l 

..... 06'íj· ~~ 
n ~H0::J4 

--. :l. 9 4 ~$;;.~ 
·-. 099B<;> 

• 0:l. 949 
.0675i . t~.~i79 

..... 038~59 

..... 0~);;.~47 
.. 0064 ;2 

..... 00~~6~i 

.... .. ~339?;.:~ 
• ~$779<) 
.70118 
u 0?4;;:.9 
• ~l~l3~~ :1. 
11 2j.4;.:_~3 

• 0<;>~5ó '/ 

--. 0~:.~99B 
.... u 04673 

"~~t:.c99ü 
n ;;,~ ;;.~ 0 0 /~ . 
.0BB0/ 

• • •• 11 ;;! (? ~:j ~;) i 

MUOANC 

•••• 11 1.~534/ 

···· .. C.?4B<;>(. 
n l(i/ :í.2:i. 
.. ~>44t-4 
"~)3 :::: ?0 

.... .. ü ;,:.~ 7 (~) () 

.... " ~?;?? ::::;.:.:: 

.72146 
..... 1,:)~'51.61 

• 0t.>0~'iB 
..... 0 i ??O 
... · .. 0{>/ifl 
.. •• 11 :i ~:.~6~~ i 

"i ~.~~)0~) 
.0:\.'/~')~'l 

.. ü4iSi'7' 

..... ~:.~~l044 
" ü ~:.~ l :::: 7 
• :l. ü3:3~5 
.. ü~lc·> 1. E: 
.0634b 

.. _" 0!.')'} :\.o 

..... ~~\0]./ () 

..... 03/C](;. 

.73332 
..... ~):tóe!:i. 
. ... " o ') ~j ;_:.~ .·:~~. 



ANEXO 3: 

COEFICIENTE DE FIDEDIGNIDADE DAS VARIAVEIS INDICADORAS 

RELIABILITY /VARIABLES CAU:\.6 CAU18 CAUi9 CAU27 CAU28 /SCALE <PREC) CAU16 CAU18 
CAU:\.9 CAU27 CAU28 /MODEL ALPHA /SUMMARY ALL /STATISTICS CORRELATION SCALE 
DE~3C I~ IPTI'.JEG .. 

****** METHOD 2 (COVARIANCE MATRIX> WILL BE USED FOR THIS ANALYSIS ***~** 

488 BYTES DF SPACE REGUIRED FOR RELIABILITY ****** 

R E L I A 8 I L I T Y (iNAL.YSI~; ( PI~EC> 

i " 
~:-~ u 

:3. 
4 .. 
1::' 
.. J Q 

i . 
r } 
r: .. a 

3. 
4 " 
J::· 
Ju 

UiU 1. 6 
Cr~LJ:l.tl 
cr,ut9 
CtilJ~.~~ 

Cr:)U~!.8 

UiUt6 
U1LH8 
CAU19 
C(llJ~~~ 

cr,u:2B 

Cr~Ui6 
cr::-,l.)j_8 
C(~,lJ:\.9 

CAl.J~::.; 

ct,u;;:.a 

CMJté> 

L 0000 
• 366~! 
• 4:;:.1~~ 

1'-lEAN 

:l .0456 
.. 3245 
.5469 
• 93~20 
• B<t4ó 

CORRELATION MATRIX 

CALJ:í.B 

i. 00~)0 

.3533 
• 49/(? 

~no DEV 

i . :\.744 
.7438 
.U84B 

t " ~~B<J~~ 

i • ~1743 

:\. .. 00ü0 
a::·l::--.-·"''''r 

n ,..) .._) t:.: ._:;. 

ct,bEr:;· 

:~.;:20~5.({) 

t:~~)~'.i.ü 

:\.;.::.0~5. o 
:1. ;?l()~j. 

i;;,~ ü ~:) .. 

j_ "00 1()0 
.. /Ui./ 

s::, i' t'"• -~ 

~) 

~~i) 



R E L I A 8 I L I T Y 

N DF CASES -

STATISTICS FOR 
SCALE 

ITEM MEANS 
' ' 

.ITEM VARIANCES 

INTER-ITEM 
COVARIANCES 

INTER-ITEM 
CORRELATIONS 

1 

MEAN 
3.7436 

MEAN 
.7487 

MEAN 
.0112 

MEAN 
.5069 

MEAN 
.4965 

ITEM-TOTAL STATISTICS 

SCALE 
MEAN 

IF ITEM 
DELETED 

CAU16 ~ 
~- . 6979 

CAU18 3.4191 
CAU19 3. 1967 
CAU27 2.8116 
CAU28 ~ 

~- 8490 

RELIABILITY COEFFICIENTS 

ALPHA = .8341 

, 

A N A L Y S I S S C A L E CP R E C ) 

1205.0 

VARIANCE STD DEV VARIABLES 
i5. 1942 3.8980 ~ 

~ 

MINIMUM MAXIMUM RANGE MAX/MIN VARIANCE 
.3245 i .0456 .7212 3.2225 .0909 

MINIM UM MAXIMUM RANGE MAX/MIN VARIANCE 
.5533 i .3791 .8259 2.4927 " 1121 

MINIMUM MAXIMUM RANGE MAX/MIN VARIANCE 
.2011 .9147 .7136 4.5479 .0502 

MINIMUM MAXIMUM RANGE MAX/MIN VARIANCE 
.3056 .7817 .4761 2.5579 .0191 

SCALE CORRECTED 
VARIANCE ITEM- SQUARED ALPHA 

IF ITEM TOTAL MULTIPLE IF IT EM 
DELETED CORRELATION CORRELATION DELETED 

9.3157 L~7l 4054 8071 . U~ / 0 n . 
12.2320 .4630 ~:~~ 

.~oJ~ .8425 
1 i .0933 . 5629 .3352 . 8198 
9.0949 .7478 .6529 . 7 661 
8.9024 . 8014 n 6931 7 490 

I 

5 ITEMS 

STANDARDIZED ITEM ALPHA - .8314 



RELIABILITY /VARIABLES CAU6 CAU9 CAU10 CAU14 /SCALE CMERCT) CAU6 CA U9 
CAUi0 CAUi4 /MODEL ALPHA /SUMMARY ALL /STATISTICS CORRELATION SCALE 
DESCI~ IPTIVES. 

****** METHOD 2 CCOVARIANCE MATRIX) WILL BE USED FOR THIS ANALYSIS ****** 

344 BYTES OF SPACE REQUIRED FOR RELIABILITY ****** 

R E L I A 8 I L I T Y 

t .. CAU6 
'") 
L" •• " CAU9 
~1 • Cr~Ui0 
4. CALJ:1.4 

l"íEAN ~>TD 1)[\,.l 

i . . C(1l.J6 " ~:5 ~3 <y ~5 .BB4\:l 
'"i Cr~LJ9 • 8::'i09 t.~ •• n :í. " ~)~596 

~3 • Ct-1U i 0 .6203 .. 9U.ó 
4 . Cf.llJ:l.4 • 6~'i07 . ?946 

CORRELATION MATRIX 

Cr:~U6 

Cr~LJ9 

UilJ i 0 
Cr~U14 

1.0000 
.4358 
• :3:309 
.3989 

R E L I A 8 I L I T Y 

, 

1.0000 
• 647~?. 
.481.7 

i.000ü 
"3r)<) ;? 

i~~1.4.':) . . 

CM E R C T> 

C::tJSE::; 

L:~ H .. o 
j. ~:.~:i 4 . (1 

l ;;~ 1. 4 .. ü 
:í. ~.~ :1.4 . o 

Ctll.J:í.4 

1.0000 

(M E R C T) 



STATISTICS FOR 
SCALE 

ITEM MEANS 

ITEM VARIANCES 

INTER-ITEM 
COVARIANCES 

INTER -I TEM 
CORRELATIONS 

MEAN 
2.6614 

MEAN 
.6654 

MEAN 
.9315 

MEAN 
.4202 

MEAN 
.4489 

ITEM-TOTAL STATISTICS 

SCALE 
MEAN 

IF ITEM 
DELETED 

CAU6 ~ 
~ n 1219 

CAU9 1 .8105 
CAU10 2.0412 
CAU14 2.0107 

RELIABILITY COEFFICIENTS 

ALPHA = .7668 

VARIANCE STD DEV VARIABLES 
8.7682 2.9611 4 

MINIMUM MAXIMUM RANGE MAX/MIN VARIANCE 
.5395 .8509 .3114 1 .5771 .0175 

MINIMUM MAXIMUM RANGE MAX/MIN VARIANCE 
.7829 1 . 1228 .3400 1 .4343 .0241 

MINIMUM MAXIMUM RANGE MAX/MIN VARIANCE 
.2669 .6251 .3582 2.3423 .0148 

MINIMUM MAXIMUM RANGE MAX/MIN VARIANCE 
.3309 .6472 .3163 1 .9558 .0108 

SCALE CORRECTED 
VARIANCE ITEM- SGUARE D AL PHA 

IF ITEM TOTAL MULTIPL E I F ITEM 
DELETED CORRELATION CDRRELATION DELETED 

5.9324 4763 .2377 7~ ~ n . . / JJ7 

4 ~·~t .JO~~ .6810 .5064 .64 42 
5.4295 .5903 . 4298 . 7002 
5.3379 .5312 .2861 " 7310 

4 ITEMS 

STANDARDIZED ITEM ALPHA = .7652 



RELIABILITY /VARIABLES CAUi CAU2 CAU4 CAU5 /SCALE <FAAPCUR) CAU1 CAU2 
CAU4 CAU5 /MODEL ALPHA /SUMMARY ALL /STATISTICS CORRELATION SCALE 
DE:SCR IP TI VES. 

****** METHOD 2 CCOVARIANCE MATRIX> WILL BE USED FOR THIS ANALYSIS ****** 

·lt*·l(-*·li-· 344 BYTES OF SPACE REQUIRED FOR RELIABILITY ****** 

R E L I A B I L I T Y 

:\. " 
C()I..J :t 

;,:.~ 
" CttU~2 

:3 " Cr~U4 

·4 . CAU5 

t-H.::t,N 

i " 
Ct,LJj. . 4554 

;? 
" 

CALJ~:~ " 7195 
:3 " CAU4 " 3!515 
4 . Cttl.J~'i . 41 17 

CORRELATION MATRIX 

UiU i 
CAU2 
Cr~U4 

Cr;U~'i 

C A Ui 

1.0000 
• 4~:i~W 
.2\340 
• 3Ei~'i4 

R E L I A 8 I L I T Y 

• 

Cr~U~.~ 

1.0000 
.235ó 
.4368 

bTD 

. 
:1. " . 

" 

CAU4 

i. 000(1 
• 3~'i79 

f:) C ,-; 1 ... E íF A A P C U R) 

DE\.J C:: tl ~~ E ~::; 

B 1. ç/;.~ 1. ;;?. :t ~! " G 
0:3/i i;;.~ :1. :c:.~ " ü 
74j.7 t ~-~ 1. ;;,~ . '!) 
B07~::.t :í. ~:.~ 1 ~:~ " o 

:1 .• 0QJ00 

>::F A A P C U R) 

. --""" 

SISTL-.': .. ~ ~ f" -



STATISTICS FOR 
SCALE 

ITEM MEANS 

ITEM VARIANCES 

INTER-ITEM 
COVARIANCES 

INTER-ITEM 
CORRELATIONS 

MEAN 
1 .9381 

MEAN 

" 4845 

MEAN 
.7372 

MEAN 
.2623 

MEAN 
.3588 

ITEM-TOTAL STATISTICS 

SCALE 
MEAN 

IF ITEM 
DELETED 

CAUi 1 .4827 
CAU2 1 • 2186 
CAU4 1 .5866 
CAU5 i .5264 

RELIABILITY COEFFICIENTS 

ALPHA ; .6884 

VARIANCE STD DEV VARIAB LES 
6.0961 2.4690 ·4 

MINIMUM MAXIMUM RANGE MAX/MIN VARIANCE 
.3515 .7195 .3680 2.0469 .0263 

MINIMUM MAXIMUM RANGE MAX/MIN VARIANCE 
~~~~ 
-~~~~ 1 .0757 .5255 1 n~~~ 

u7JJ~ .0537 

MINIMUM MAXIMUM RANGE MAX/MIN VARIANCE 
. 1726 .3847 .2121 2.2292 .007 8 

MINIMUM MAXIMUM RANGE MAX/MIN VARIANCE 
a2356 .4528 .2172 1.9217 .0066 

SCALE CORRECTED 
VARIANCE ITEM- SGUARED ALP HA 

IF ITEM TOTAL MULTIPLE IF ITEM 
DELETED CORRELATION CORRELATION DELETED 

3.8007 .5086 .2647 .6010 
3 • 1569 .5056 .2869 .6100 
4.4095 .3648 . 1545 .6840 
3.7739 .5324 .2853 .5871 

4 ITEMS 

STANDARDlZED I~EM ALPHA - .6912 



IH::Lif.lBILITY /VAI~Ir~BLES CAU7 CAU8 CALJ~~0 Cr~U~-~ó /SCALE <NETI~Ml) Cr~LJ7 C:J1UB 
CAU20 CAU26 /MODEL ALPHA /SUMMARY ALL /STATISTICS CORRELATION SCALE 
DESCR IP TI 1JES. 

****** METHOD 2 CCOVARIANCE MATRIX) WILL BE USED FOR THIS ANALYSIS ****** 

1t ·)(· -~ 1\· ·)\' * 344 BYTES OF SPACE REQUIRED FOR RELIABILITY ****** 

R E L I A B I L I T Y S C A L E O:N E T R A 8 ) 

:l.. CAU7 
... ) 
{.' .. . CAU8 
~3 11 Cc~U~~0 
4. cr:~u~~b 

t·lEAN STD [)[IJ CtJ~)E~> 

i. Cr-iU7 1..8470 i .:H0B t;;~i6.0 
,.) 

Cr~UB 1 • 096~~ :l..i~í:i<j.l j_;_~:ió.ü t: .. li 

3. CAU~~0 .?03B :L.:L?4~5 i;;~ :t 6 .i{) 
i~ 11 Ct-1U~~6 i. 309~~ j_ 11 ~55~~~:i i~!.:tó.O 

CORI~[UlTIDN MATRIX 

Ct-1U? Cf1U8 c,~u~:-~0 - C(1LJ:~~~6 

Cr~U7 1.0000 
CALJtl .4755 j_. 0000 
CAU20 .20:1.4 .2038 i. 000~? 

Cr:)U~-~ó .5514 • ~-~~2fl:l ~~?.51:!. :1.. ~?0~H·') 

R E L I A 8 I L I T Y ~3 C (~ L. F <N E T R A 3) 



STi;TI~3TICS FOI~ 
~:>CAL.E 

ITEI-'i t)(~lx Ir~NCCS 

INTI::I<--·· ITErí 
CClVt,l~ J r:"iNCE~) 

INr'EI~---·ITEM 
CU I~ I~ E L r:':) TI DN~) 

j_ 

:1. 

tíEAN 
1::· 
~} . i~i63 

MEAN 
• 2El91. 

MEM~ 

.t)771. 

ME:í-lN 
• 509:3 

i•iEAN 
• :3 U3~5 

ITEM-TOTAL STATISTICS 

Ct,LJ7 
CAU8 
CAU::~0 

C{1U~"?.6 

~>CALE 
MEAN 

IF ITEi•l 
DELETED 

3. 309~2 
4.0600 

3.8470 

RE::LIABILITY CDEFFICIENTS 

ALPHA = .6561 

, 

VAix IANCI~ 
1;;.~.4200 

11INHIUM 
.9038 

i·1I N I HUM 
j_ • ~l31.~) 

MINIMUi"l 
• ~:D09 

MINIMLJi'1 
• ~:'H4 

SCALE 
\.1r:':)R lANCE 

IF ITHI 
DELETEJ) 

6 .6763 
8.3758 
tl. 9BF.l9 
7.1074 

4 ITEMS 

~3TD DE\.1 VAinr;su:~:; 

~1 u ~:j2 -42 

t1r:':)XI MUM 
j_ .8470 

l"iP.,XIMUii 
j_ .B~H9 

M r:':) X H1 Ui·'l 
• 97U~-~ 

i"! AX I MUi"i 
u~5~:jj,4 

I~ r;NGL 
.9433 

I< PINO I:~ 
• !'_'j004 

I~ANGE 

.697 :3 

F< ANDE 
.. ::;~'500 

4 

MttX/i··,íiN 
~:.~" ()43:7 

i·ír~,X/h IN 
:1. A ~~7~:50 

i·'i(iX/hiN 
~1. 4U;;?./ 

Ht,X/i·iJN 
~-~. /JU i 

bOl.Jr:':)I~E:D 

i'llJLTIPLE:: 

COr~ I~ ECTE::D 
I TE~t'i··· · 
TDTr:':)L 

COR ixCLATION C O lx lx [ L (i T I U N 

• ;:594:i 
• 406;2 
"279~1 
"4(3;,::3 

STANDARDitE::D ITEH ALPHA -

\.'r~, I~ I t1NCE: 
. j_ é;';_'j[l 

vr-,1~ I(~,Nc~::: 

"0 ~_;,_:_:_;9 

1v 1t,F{ I (, (~CC 

• ~? /ü ~'-'j 

!.J(:, I:< I r~·,NCE 
.. o ;;,~ t ~=:.; 

(:, L_ F H (:·, 
I F ITEi"i 
DEL[T[D 

.. 46tl7 
• ó0i3 ;7 



RELIABILITY /VARIABLES CAU12 CAU23 CAU24 CAU32 /SCALE <ESOUCUR) CAU12 CAU23 
CAU24 CAU32 /MODEL ALPHA /SUMMARY ALL /STATISTICS CORRELATION SCALE 
DE~)CI~ I P TI VES. 

****** METHOD 2 CCOVARIANCE MATRIX> WILL BE USED FOR THIS ANA LYSIS ****** 

1i: ·i(· ·il: ·)1: 1(· ·)1: 344 BYTES OF SPACE REQUIRED FOR RELIABILITY ****** 

R. E L I A B I L I T Y 

i. Cr~lUi:;.> ,., 
t: .. • U1U;;.~:3 

:L Cr~U24 

4. [r:)LJ3~.~ 

i"lEr~lN 

i. Ct1U i~~ .6893 
;;_;.. cr1u;;~3 . 1~537 
3. Cr~1u;;.~4 • ~534B 

" ~j/30 

CDRRELATION MATRIX 

C(.:ilJi2 
CAU~.~::l 

CC~iU~24 

Cr~~u3~.~ 

C::r~l.l :í. ~2 

t. 000(? 
.163tl 
.1~;03 

n ~1.;/;;.~6 

R E L I A 8 I L I T Y 

~~ DF CA~3E~;; ::: 

1..0000 
• i41~) 
• ~-~ j_ í3 ::l 

S C A L E · CE S O U C U Rl 

~>TD DEV Ct1bEE:: 

j_ .0o:n3 :t t/B " (i 
6~~ ~~;.:.? :l. I.''," <:) o n .J. ·' C.' • 

:1. "\17 t 4 U./B .. (J 

1 " 144/ i. :í. / tl n ~1 

1.0000 

'-'=- S O U C U R) 



STATISTICS FOR 
SCALE 

ITEM MEANS 

ITEM VARIANCES 

INTER-ITEM 
COVARIANCES 

INTER-ITEM 
CORRELATIDNS 

MEAN 
1.9508 

MEAN 
.4877 

MEAN 
1.0099 

MEAN 
.2121 

MEAN 
.2107 

ITEM-TOTAL STATIS TI CS 

CAUi2 
CAU23 
CAU24 
CAU32 

SCALE 
MEAN 

IF ITEM 
DELETED 

1.2615 
1.7971 
1.4160 
1.3778 

RELIABILITY COEFFICIENTS 

ALPHA = .5i54 

VARIANCE 
6.5855 

MINIMUM 
.1537 

MINIMUM 
.3884 

MINIMUM 
.0945 

MINIMUM 
.1203 

SCALE 
VARIANCE 

IF ITEM 
DELETED 

3.9061 
5.4737 
4.4080 
3.4230 

4 ITEMS 

STD DEV VARIABLES 
2.5662 4 

MAXlMUM 
.6893 

MAXIMUM 
1.3103 

MAXIMUM 
.4908 

MAXIMUM 
.3926 

RANGE 
.5357 

RANGE 
:9219 

RANGE 
.3964 

RANGE 
.2722 

MAX/MIN 
4.4 8 62 

MAX/MIN 
3.3733 

MA X/ MI N 
5. 1953 

MA X/M I N 
3 .2626 

CORRECTED 
ITEM
TOTAL 

CDRRELATION 

SQUARED 
MULTIPLE 

CORRELAT ION 

.3442 

.2481 

.2289 

.4373 

.1611 

.0632 

.061 4 

. 205 3 

STANDARDIZED ITEM ALPHA - .5164 

VA RIA NCE 
.0 5 39 

VARIA NCE 
. 17 6 4 

VARI ANCE 
.0208 

VARIANCE 
. 00 88 

AL PH A 
IF ITE M 
DELETED 

. 4068 

.4994 

. 5 1 5 9 

. 3039 



RELIABILITY /VARIABLES CAU13 CAU3i /SCALE CPRESFAM> CAUi3 CAU31 
/ MODEL ALPHA /S UMMARY ALL /STATISTICS CORRELATION SCALE 
DESCRIPTIVES. 

****** METHOD 2 CCOVARIANCE MATRIX) WILL BE USED FOR THIS ANALYSI S **** ** 

****** 128 BYTES OF SPACE REQUIRED FOR RELIABILITY ** **** 

R E L I A 8 I L I T Y A N A L Y S I S 

1. CAU13 
2. CAU3 1 

MEAN STD 

1 . CAU13 . 1641 . 
2 . CAU31 . 4089 . 

CORRE LA TION MATRIX 

CAU13 
CAU31 

CAUi3 

1.0000 
.3983 

R E L I A 8 I L I T Y 

H OF CASES = 

CAU31 

1.0000 

A N A L Y S I S 

1213.0 

S C A L F CP R E S , ~ ~ ~ 

DEV CASES 

5690 1213 . 0 
9052 1213 . 0 

S C A L L CP R E S F A M: 



:3 T (, T I ~:; T I C~; F O lx 
~)C(ii...E 

i"\[r:iN 
.. 57::w 

I I·~ T E F( ···· I T [ i'i 
CU\..'(·,1~ lANCEt> 

' 
I N.Y1EI< ····I Tl:~i1 
CUix I~ EL1;T I ONS 

f'IEr~N 

l"i[r;N 
"~571. 6 

i'IEAN 
• ~~0~5 :1. 

MEAN 
.:3983 

ITEM-TOTAL STATISTICS 

C::C::il.lt ::l 
Ct·:U3:i. 

bC(il.E 
1'\Er;N 

IF ITEi'l 
DEI...ETED 

.408<11 

.:í.ó4:i. 

RE LIABII...ITY CDEFFICIENTS 

ALPHA = .5282 

\..'(H( I (iNCE 
j_. 5~.'i3~~j 

MINH1UM 
u j. 64 :i. 

1·1 IN I f'il.Ji"i 
• 3;?::l7 

i'IINié'ILJM 
"~?0~5 i 

i"II N 111 LJ!v\ 
• 3<7B:3 

f.;C(.:,I...[ 
'.Jr~,l~ lANCE 

IF ITEi'l 
DEL.ETI::D 

.airi~'j 

• :3~~3/ 

~;ro DElJ 
:i.. ;?4ó4 

11AX I i"i Ui·1 
.40B9 

1"\AX I i"\l.Ji"\ 
. ~~0~')i 

1'\tlX I i'\Ui·í 
.. :3c)' B~j 

CCl F< lx E CT E:D 
ITEM···· 
TDT(il... 

.. ;_:~44B 

F~ (iNCJE 
.0000 

Hr:~NG E 

• 00~10 

''i t: .. 

i'í t, ;< / i"í I N 
:i. .. (h~ O~~ 

i·'ÍI~lX ./h IN 
i • ~?00~? 

CO I~ lx t=:: L.t, TI U ~~ 

~:;GlJ(i l~ E~D 

i-'íUL..TIPL.E 
C DI~ I~ [ i... ;::, T I U N 

"::!'JU::; 
.. :3'?HJ 

u :t ~.=:_;t;:6 

.. :t ~.:5B.:-S 

STANDARDIZED ITEM AI...PHA 

BIBLIO l tCA St OH A Ot 1 A Niil' Ctl 

l) i'-l ~~ I (:, N C E:: 
.. o::;oo 

t..) (:·11:< I (, r.lCE 
.... .. 0~100 

\)(:·, ::~I t,r--~CE 

" 
(!) ~) Çj () 

(,I...PH(, 
IF ITFi"í 
DE=L.E: .fED 



RELIABILITY /VARIABLES CAU3 CAU25 /SCALE <OUINPES) CAU3 CAU25 
/MODEL ALPHA /SUMMARY ALL /STATISTICS CORRELATION ~SCALE DESCRIPTIVES. 

****** METHOD 2 <COVARIANCE MATRIX> WILL BE USED FOR THIS ANALYSIS **** ** 

·J(· ·)(· ~(· ·)(· ·)(· ·)(· 128 BYTES DF SPACE REGUIRED FOR RELIABILITY *** *** 

R E L I A B I L I T Y 

t. CAU::l 
~:-~ .. C A LJ ~:-~ ~j 

L 
... ) 
c .. 11 

Ct,LJ3 
cr::iu;?~:i 

A N A L Y S I S 

t.64':t1. 
.6717 

CORRELATION MATRIX 

CttU:3 
c r~u~:.~ ~o.; 

Cr~U:3 

t. 000q) 
.1()9Ql 7 

R E L I A 8 I L I T Y 

ti97.0 

bTD DEI.J 

1.. ~!.:i. ó/ 
:1.. 0':1?~~.; 

W U I N P E S) 

:ti?/.0 

<O U I N P E S> 



~:>T(,TISTIC~:; FOI~ 
E;C(il..E 

I NTEI~ ···I TE;v; 
covr~,t~ I ,~NCEt> 

IN 'T!EI~ ····I TEfvi 
C DF< I~ E I... ti TI DNt:; 

i"i [(:,N 
:í. • i 6~)4 

111~~AN 

:í.. :1447 

MEAN 
• i;;~ j, 3 

i"iEAN 
.0?07 

ITEM-TOTAL STATISTICS 

CC:iU~l 

cr,u;;~~:i 

~:;cAI.X 

Mt::AN 
IF ITEi"' 
DELETED 

.671/ 
:L .. 64':f:\. 

RELIABILITY COEFFICIENTS 

ALPHA = .i655 

l)AI~ I ttNCE 
;? • 9];;.~ :í. 

11 IN I 11Ui··í 
• é>71.7 

t'ÍlNidlJI·1 
i. ~-~090 

i'HNIMLJM 
.i~~t3 

i'IINHlUM 
.0<?'27 

SUü .. E 
VM~IANCE 

IF ITEM 
Dt::LETED 

1.. ~-~09~? 
i. 4U0~') 

bTD DE'..) 
:1. "/i;.:>::l 

i'1ttX I MUi·'i 
1..ó4?i 

M ttX I rH.JM 
" j_ ;;~ j_ :3 

f'i ~~, X I 1·1 l..l i'i 
• (:')<?0/ 

C D I~ I~ ECTFD 
ITt::i"í···· 
TClTt,L.. 

F<t,NDE 
• 000\:') 

Fl ttNGE 
"000\? 

'' ) 
;: .. .. 

i'lAX/ríl N 
1. "(}(}0(? 

i'·i (iJ< /h IN 
l. Qi()(•)0 

COI~REL(~TIOi'~ 

~;)(~l.Jf.il~ [[) 
i'll..II...TIPL.E 

CU F< I~ E L(, T I CJ N 

.. 0?07 

.0?07 
.. ooa;;.~ 
.. o'.?u;:;:: 

bTANDARDIZED ITEM AI...PHA -

" :.~. :.::' :? :./ 

t);~1l~ I t"tNCL 
• 00~?(? 

t.) (:,F~ I (;NCE 
• 1:1 (1 ç;j o 

(:·; 1... F H ;:~, 

I F I ·r Eli 
DEI. .. E::TE::D 



RELIABILITY /VARIABLES CAU22 /SCALE CNCOMEP> CAU22 /MODEL ALPHA /SUMMARY ALL 
/STATISTICS SCALE DESCRIPTIVES. 

****** METHOD 2 CCOVARIANCE MATRIX·) WILL BE USED FOR THIS ANALYSIS ****** 

-)(··)(··)(·:\(· ·)(··)(· 56 BYTES DF SPACE REGUIRED FOR RELIABILITY ****** 

~::;CtJL .. E CNCOMEP HAS LESS THAN TWO NON-ZERO VARIANCE ITEMS~ CANNOT BE PROCE 

RELIABILITY /VARIABLES CAUii CAU30 /SCALE CMUDANC> CAU11 CAU30 
/MODEL ALPHA /SUMMARY ALL /STATISTICS CORRELATION SCALE DESCRI PTI VE S. 

-****** METHOD 2 CCOVARIANCE MATRIX) WILL BE USED FOR THIS ANALYSIS ****~* 

·)(· ·)~ * ·)~ ·lf -)~ 128 BYTES OF SPACE REQUIRED FOR RELIABILITY ****** 

R E L I A B I L I T Y 

i.. C(.~tUi :l 
;.:_;. CtlU ::l~? 

1" 
rj 
(.',," 

C:(ii.J i 1. 
C{iLJ::l0 

C(1lJj. :i. 
Ct;l.l3ü 

Ct1Ui :l. 

• 4!':iB/ 
.1.é>01. 

CORRELATION MATRIX 

b C i~ L E (M U D A N C) 

~:;TD DE\..1 

1.0J4:í . 



R ~ L I A B I L I T Y 

N DF CASES = 

STA TISTICS FOR MEAN 
SCALE .61 88 

ITEM MEANS MEAN 
.3094 

ITEM VARIANCES MEAN 
.7407 

INTER-ITEM 
COVA R lANCES MEAN 

. 1437 

INTER-ITEM 
CORRELATIONS MEAN 

.2165 

ITEM-TOTAL STATISTICS 

CAU11 
CAU30 

SCALE 
MEAN 

IF ITEM 
DELETED 

.1 60 1 

.4587 

RELIABILITY COEFFICIENTS 

ALPHA .3250 

ANA L Y S I - S S C A L E CM U D A N C> 

1212.0-

VARIANCE 
i .7687 

MINIMUM-. 1601 

MINIMUM 
.4120 

MINIMUM 
. 1437 

MINIMUM 
.2165 

SCALE 
VARIANCE 

IF ITEM 
DELETED 

.4120 
1.0693 

2 ITEMS 

STD DEV VARIABLES 
i .3299 ~ 

~ 

MAXIMUM RANGE MAX/MIN 
.4587 . 2987 ~ 

~ .8660 

MAXIMUM RANGE MAX/MIN 
1 .0693 -.6573 ~ .5953 ~ 

MAXIMUM RANGE MAX/MIN 
. 1437 .0000 i . 0000 

MAXIMUM RANGE MAX/MIN 
.2165 .0000 1 . 0000 

CORRECTED 
ITEM
TOTA L 

CORRELATION 

SGUARED 
MULTIPLE 

CORRELATION 

.2165 

.2165 
. 0469 
.0469 

STANDARD I ZED ITEM ALPHA - .3559 

VAR lANCE 
.0446 

VARIANCE 
. 2160 

VAR;ANCE 
- . 0000 

0AR I~NCE 
. 0000 

ALPHA 
IF I TEM 
DELETED 



ANEXO 4= 

TABELAS CRUZADAS ENTRE AS VARIAVEIS INDICADORAS E AS VARIAVEIS 
INDEPENDENTES 

Crosstabulat ion~ SEXO 

P r< EC-··> 

~>EXU 

By PREC 

Count: 

0 i 2 
--------+--------+--------+---- ----+ 

i 478 i96 50 

Column 
Tot<:\1 

•• j_ • 0 ..... 7 
+--------+--------+--------+ 

285 153 42 
····i.t L2 .9 

+--------+--------+ --- -----+ 
763 349 92 

F<ow 
Total 

7~~4 

60.1~~ 

4El0 
:39. 9:~;; 

t;204 
H?0. 0;~: 

D.F. ~;)i ~3n i ·f i Cc\r\CC hin E .. F .. C c I I ·::; t!.J i t L 1:: t::· .. -... ~.'.'_; 

.06i0 Nc:o n (·:·:· 

Crosstabulat ion~ ES CIV 

Pr<EC···· > 

E~)CJt..) 

C h i ····:3q 1.1a1'· r:: 

• ~)Ji4? 

13~.:1 PI~EC 

Count 

0 i '') 
r: .. 

F~ o~.<J 

Total 
--------+--------+--------+--------+ 

i 

Column 
Total 

D.F. 

''i r: •. 

4;23 :I.D? I ~:5lJ, I 

-· 0 ... r; -r 4 . . c .. I . 
+--------+--------+--------+ 

:336 j_ ::_:i4 t ·· 37 I 

0 '1 .... 1::' . . c.. " 
,J 

+--------+---~----+--------+ 
759 343 91 

63.6% 28.8% 7 .. 6% 

666 

44 "~?.~·:. 

j_ j_ 93 
100.0;:. 

~li~.:Jnificancc i"\in [.F .. Cel'J.::; vJith L .. F .. '~ ~.'.'.i 

4~).:i.99 



PI~EC ···· > 

Ch i ····:~)qU(:\IrE 

ó.47ci64 

Count 

1[)(.:',[)[ 

13y PlxEC 

0 :\. 
F< OW 

Total 
--------+--------+--------+--------+ 

0 375 192 44 6 1 1 
-.6 1.0 -.3 54.2% 

+--------+--------+--------+ 
1 281 121 32 434 

2 

Co 1u1iln 
Total 

.4 -.5 - .1 38.5% 
+--------+----- - --+--------+ 

~j8 

• El 
16 

-·i. 7 
9 

L1. 
+--------+--------+------- -+ 

714 S29 85 

7 . 4% 

D.F. Si ~)n i f i Cé\flCE~ Min E.F. Ce11~::. ~~ith E .. F .. < ~:_; 

4 • :1.663 Nonc 

Crosstabulation: INGR 

PF<EC···· > 

INGI~ 

B~J Pf-<EC 

Count 

Gtd Res 0 1 
-------- +--------+--------+--------+ 

i 

'") 
t.,· •• 

3 

Column 
Total 

~563 ~~70 /4 
-·· r.:- . 4 t.") ...... " 

+--------+---~----+----- ---+ 
104 

.... '") 
n C-

+--------+--------+--------+ 
95 40 6 
.6 -.i -:í..4 

+--------+---7---~t - - - -----+ 

762 349 91 
6:3.4/. ••y l " ' 

I Jf -.:>In 

F< o~~ 
Tot;::1l 

907 

:í. ~'i4 
i ;:;~ . (3 ~-;, 

:i. .<'fi 
:i.:i..7% 

:t ~-~0~.' 
H>0. ~p;, 

D.F. ~; i g n i f i c an c: e i"lin E.F. C<::-~11~:; ~"it:h L .. F.< ~.'i 

.. 3~i0:t i""-·ionc 



Crosstabulation~ SERAC 

PF<E:C .. ·· > 

Ely PF<E:C 

Count 
J:< CiW 

Std Res 0 1 2 Total 
--------+--------+--------+--------+ 

i 'H?7 
L3 

160 
.... :l.. 3 

3? 
-- i " 'Í) 

+--------+--------+--------+ 
~.? ;.~~:;a j_ 34 · · : J<;.> 

3 

Col•lmn 
Total 

-.8 .7 1.1 
+--------+--------+--------+ 

83 
·· L j_ 

54 
L6 

+--------+--------+--------+ 
748 

63. i/; 
34B 

29.3% I "('.) ... ~. 

431 
::36.3% 

i4<;.> 
:i.;,?. 6~~ 

i Hl6 
H?0. 0~·:. 

D.F. Si gn i f i C<:HlC:E-~ t-lin E.F. CE 11 ~:; V.J i t h E. F.< ~:.'_; 

4 i :l. "~l07 NDn r: .. ~ 

Crosstabulat ion~ SEXO 

bEXD 

;,:?.4 "ó/?1. i 

, 

B!:-J r1Ef<CT 

Count 

--------+--------+--------+--------+ 
i 515 187 25 

1.3 -.7 -2.8 
+--------+--------+--------+ 

F< O>•í 

Tot::,,'J. 

7")7 
l t: . .... 

2 296 142 47 485 

Co l•.1mn 
T ot <:\ 1 

D.F. 

-1.6 .9 3.4 40 .. 0% 
+--------+--------+--------+ 

Bii 
ó6.9% 

~3 i ~3n i f i C(:\I"'CE 

• 000(~ 

i;;:.:\.:.::. 
10~) • .;<)/~ 

M in [ : .. F .. 

~?.U .. U:\.;;.? 

UFRS! 
SISTH44S DE BIBUO 
"<IF!f I()J ~r.~ SF TECAS 

' ' TOR!AL DE MA TFMATICI 



Count 
i'1 F F~ C T .... > 

ESCitJ 
By ME:~I~CT 

0 i 
l~ow 

Total 
t:::~:;c I \.1 --------+--------+--------+--------+ 

i"it::RCT-·· > 

:i. 4. ~.;/tJ53 

, 

i 428 193 54 675 

'") 

··-

Column 
Tot<:11 

-1.1 .7 2.1 56.1% 
+--------+------ --+--------+ 

1 ~l5 Hl 
1.2 ~.7 -2.4 43.9% 

+--------+--------+-- ------+ 
G0:3 

ó6.7% 
?2 i :;~0::1 

:1.00.0/:. 

D.F. Significanc<::-

Count 

St d I<(;;:~:; 

I Df~d)E 
13~.:1 MERCT 

0 

.0009 

i 
- -------+--------+--------+----- ---+ 

0 388 185 42 
' rl -- ] .. .: j c:· 

• " ""J L0 
+ -·· ................ -- -·· .... + ··-........ -- ............. : .. '+· .... -·· .... -- ............ ····+ 

. I~ CJW 

Total 

ól.'."_; 
~=.i4 .. i?; 

1 307 108 21 436 
• B --· • 9 l ···· • Cf · : 3 ~3. 4 ~;; 

+--------+--------+---- ----+ 

Nonc 

;,2 6<"} i3 3 H~'! - . 

Column 
Total 

1.6 -2.1 -.9 7.5% 
+--------+---~-- --+--------+ 

!tA 
67.3% 

~i0é> 

26. 9/; 
6b 

~'5. Bl:. 
:1. :i. ::l ;') 

1. ~j(?. ~1~~: . 

D.F. Si 9n i f i c:<:\nc:E i"í in E. F. c .;.:· 1 I <;:. I,\) i t: h F . F • -; :.) 

:í. DF i:i. .. i ~~;) 



C rosstabulation~ INGR 

i"iEF<CT-- > 

C h i -·· b q u <:\r c· 

;;.~. 0El~'ii4 

Count 

Elt d I~ E'S 

By 1'-iERCT 

0 "") 
(." .. 

--------+--------+--------+--------+ 
i 

'") 
c.. 

3 

Column 
Total 

6i i 252 5:1. 
.... 0 r ) ··- 1::· . . C- . ~) 

+------~-+--------+--------+ 

100 44 ii 
····.4 .3 .6 

+--------+--------+--------+ 
99 33 10 
.4 -.9 .5 

+--------+---~----+--------+ 

8H) 
66.9/. 

... ,,.) 
/ , ... 

1:{ DW 

Total 

<)li4 
7!'.'!. :=.'!/. 

1:'.'!5 
:í. ;;~. B~-~ 

14;;!. 
:t :1.. 7% 

j. ~.~ 1 j_ 

100.0~~ 

D.F. !:; i gn i f i c:ancE rlin t::.F. ·Cc11·:::. with E:.F .. < ~:'.; 

4 • 7~~01. Non c:::· 

Crosstabulat ío n~ SERAC 

hEI~CT···· > 

, 

Count 

!3t d RES 

Ely MERCT 

0 
F< DW 

·r o t ~::\ 1 
-·· -·· -·· ··- -·· -- ........ + ................ -·· .... -·· .... + .... -·· -- ... :_ .. ........ -·· ·?:-.. ............................ + 

:1. 4Hl 
.4 

i ~5~5 
-··. 9 

+--------+--------+--------+ 

.') :í. ;;.~ 

2 283 127 19 429 
··- . ;,:~ ··- :t • ;;~ 

+--------+--------+--------+ 
3 97 44 12 153 

Column 
Total 

-.5 .3 1.0 12.B% 
+--------+--------+--------+ 

798 
66. 8~-~ 

3~~6 

27.3% 
70 :í. :\.<).<f 

10(?.0~:: 

D.F. ~) Í gn Í f Í CéHlCC l··lin E.F. CE·:·11~::. 1,~ith C .. F .. < ~.-.. 

Non<·:·:· 



Crosstabulat ion~ SEXO 

Ft~f-lPCLJI~-- > 

10 .. ::.;J/\30 

B y F r~AP CU I~ 

Count 
1:< ClW . 

•' ' ) 
c .. Tot;~1 

--------+--------+--------+--------+ 
i 588 127 14 729 

.9 -1.5 -1.1 60.2% 
+--------+---~--- ~+--------+ 

2 351 113 17 481 

Column 
T ot <:\ 1 

-1.2 1.8 1.3 39.8% 
+--------+---~----+--------+ 

240 
77.6/. j, 9. 8% 

b i !311 i f i Cc\l'lCC 

.0051 

i2:U? 
:1.00.0;~: 

Min ~::. ·~F. . c c 'i 1 ~:; !AI i t h [ " F " <. 1:.! 

Crosstabulat ion~ ESCIV 

, 

By Fr=iAPCUI~ 

Count 

0 '1 
t: •• 

F< DW 

Tot:<,\1 
--------+--------+--------+--------+ 

i 483 165 25 673 

Co'lumn 
Tot<:\1 

-1.7 2.7 1.8 56.:1.% 
+--------+--------+------ --+ 

447 
i.<j> 

6 
.... ;;~. i 

+--------+--------+--------+ 
930 

77. ::'j/. 
;239 

j_<J.9;~ 

D.F. Signific<.:..ncc r·lin E.F. C e l l '~ 1,1.,1 i t h [.F • < ::.=.; 

") 
c .. n 000(? :\.3 • .'.>:í.4 Non.:-:·:· 



C~osstabulation: IDADE 
lh:J F f1AP CU I~ 

Count 

0 i '') 
r. .. 

l:<ow 
Tot<:\1 

--------+--------+--------+--------+ 
0 436 159 20 6i5 

-1.9 3.3 1.1 54.2% 
+--------+--------+--------+ 

i 366 61 · : B 43::'i 

2 

Column 
Total 

1.6 -2.8 -.9 38.3% 
+--------+--------+--------+ 

7B 6 ., 
I 

i 
-··. fl 

+--------+ --~-----+--------+ 
8fl0 

77. ~j/. 19.9/,; 

8~5 

U.3~i 
:1.00.0~{. 

C h i -·· S q u c\ r· 0~ D.F. Si gn i f i CcH'ICt-:· rlin E.F. C0~11~; ~AJith E.F.< ~.'i 

36.37057 .0000 t CJF 9 ( ii .. :í.~·;:) 

C~osstabulat ion: INGR 

INGI~ 

C h i .... ~)q Ué\ I" E' 

:l.8.~'iit~'j1 

B~J F(~f~PCUI~ 

Count 

0 i -'") 
r. .. 

--------+--------+--------+--------+ 
i 

3 

6!3;;~ 

.... 9 
~!05 

Ltl . t 
+--------+--------+--------+ 

i:lB 
i.6 

14 
--3.0 

+--- - - ---+--------+--------+ 
118 

.7 
~~i 

-1.4 
4 
") 

n r. •. 

+--------+--------+--------+ 
Column 938 240 3t 

Total 77.6% 19.9/. 2.6% 

F< OW 

Tot: <:\ 1 

'}i i 

:í. ~5~5 

14:3 
:l. :l.. D% 

j, ~;~~:)r; 

:\.(?~;).(?/:. 

D.F. E i gn i f i C:c\rlC:E·~ rlin E .• F. . C:: c 1 1 ~=· ~._. i t h F. F.< ~'.; 

.00H> 3.667 



Crosstabulation= SERAC 

F tri:)P CLJF< •• > 

~)FI~ r:'.) C 

By FAAPCUI:< 

Count 

~:Jt d l~es 0 :1. '") 
i': •• 

--------+--------+--------+--------+ 
i 452 :1.38 22 

3 

C::olumn 
Tot<:1l 

•• j_ • j_ L~'i 

+--------+--------+--------+ 
3~'i2 
1.0 

7;;.~ 

··:·1.4 

c:· 
~~ 

•. :1. .. 8 
+--------+--------+--------+ 

121 26 4 
.4 ···.7 .. 0 

+--------+--------+--------+ 
925 236 31 

77.6/:. 

l<ow 
Tot<.-'11 

6:1.::2 
~.'i j_ • :i :i; 

4~:.~9 

36. it)~';: 

:1. j_ <? ;;2 

:í. <?.· (;j " \1 ~':. 

C h i ····Sq u<:\r e D.F. ~;i gn i f i C:<:\nC:f:~ i"lin E:.F. C c· J 1 <:;. v-! i t h E: .. F .. < ~-"·; 

4 • 0U. 9 3. </;_:_~7 i DF 

Crosstabulation: SEXO 

NE::TF< r~U ···· > 

~)[XCI 

C h i ···· ~=l q 1.1 <.-\ir C 

, 

By NETRAEl 

Count 

0 i '") 
t:. 

F< o v.J 

Tot<·,\l 

--------+--------+-------~+-------~+ 

i 266 328 137 
·-. j_ .6 -·' I ..• tl . : 

+--------+--------+--------+ 
~-~ 178 "199 :í.07 4fl4 ... 

Column 
T ot <:\ 1 

D.F. 

'") 
f: •. 

. 1 -.8 1.0 39.8% 
+--------+--------+--------+ 

444 ~5~27 

4~L4% 

~:;i gn i f i canc:E· 

" ;.:~ 7 ;_:~ 4 

:1. ;;!. 1 ~:i ;244 
~!. o{) • :1. :::. :i. (lo{)" ~l;;: · 

i1 in E .. F .. 

CJ?u:t<"JB J\lun (·:·:· 



[~)CJ V 

C h i ····~:;q 1.1<":\r· e 

41. 34~i4~5 

NE:Tr<f-lB···· > 

Col.lnt 

Std l~es 

n>CIV 
By NETF!(~B 

i '") r._ 

--------+--------+--------+--------+ 

I~ ow 
Tota 1 

i 299 255 122 676 

Column 
T ot <:\ 1 

3.4 -2.3 -i.1 56.1% 
+--------+--------+--------+ 

139 
··-3. B 

;;.~70 

2.6 
U.9 
L3 

+--------+--------+--------+ 
43(3 

36.4% 43.6% 
::.~4 i 

~.~0.1(>% 

~.'i~~B 

4:3. <n:. 

1204 
l-0(1.0% 

D.F. Si gn i f i C<:\11C("-' t-lin E~F. . (., ·1 ·1 . ' I 1··· 1··· ' , ... 
.J (-;:· ~;; IAl I 'C -1 ::. u •. .. '·· :::i 

.0000 i0~:i .. 6BU Non c· 

Count 

I Dt1DE 
By NETf~AB 

0 i '") 
f.'-

--------+--------+--------+--------+ 
0 

Co1umn 
Tot a 1 

D.F. 

,..) 1::· 
C •• a .._) 

;?3~j 

-··1. 6 
j_ j. ~:j 

.... i. o 
+--------+--------+--------+ 

j_:n ;;.~ (1 ;.::~ :i. ~'i~'.i 
.... "1 .3 j_ i 1 t::· 

c. . . ,.) 

+--------+--------+--------+ 
;;~ ::l 4B 14 

-··i c:· ~~. ~) .... n . • ! . 
+--------+--------+---- ---- + 

419 485 234 
36.8% 42.6% 20.6% 

i'"\ in E .. F .. 

1:< () ~\) 

Tot: <:1"1 

44<·) 
]d. ;:;·::-:: 

:l. i ~lU 
100. \1::~ 

C::r::-11=::. VJith F .. F .. < ~.'.i 

;?~'.i.13093 4 .0000 j./ "47!:! Nonc 



C I'' o~:; <;; t <'t b 1.1 1 a t i o n ~ INGI~ 

tly NETr<r:,B 

INGR 

Ch i -.. ::;)qu<:\t"E: 

Count 

0 j_ -'') 
r. .. 

f~ OW 

Total 
--------+ --------+--~-----+--------+ 

i 352 379 183 914 

3 

Column 
T ot a 1 

i.0 -.9 -.i 75.4% 
+--------+--------+--------+ 

80 
L ~:i .... u 4 

+--------+--~----~+--------+ 
44 60 

--i .. ;2 ,.7 .. é.J 

j_ ~:_:,; ~5 . 
1.;2 .. B~~: 

:\.44 
ti.?;·;; 

+--------+--~-----+--------+ . 
44:.:.~ 

36.4% 

r.:- r) .. v 
... Jc_/ 

4:3. 4% 
;?44 

;;:.0. l,/; 
:1. ~-~ :í .. 3 

t 0(~ . (?::~: 

D.F. Si gn i f i canct-:- Min E.F. C e 1 '1 :::. w i t h E .. F " < ·::i 

Non (-:-:· 

Crosstabulat ion~ SERAC 

NETr<r-~B-.. - > 

tly NETF<AB 

Count 

0 ") 
c .. 

~-------+--------+--------+--------+ 
í 236 

.7 .... i. 0 
+------- -+--------+--------+ 

r<ow 
Tot:a1 

2 i45 i99 86 430 

Co'lumn 
Total 

D.F. 

-1.0 i.i -.1 36.0% 
+--------+--------+--------+ 

~i\j 68 ... i l. 
t: .. \.) 

. 4 . 3 .... . 9 
+--------+------- -+--------+ 

440 513 243 :i.:í.9é.) 
36.8% 42.9% 20.3% ' -') ,._ .--..... 

].~~~:J .. "!Jt~. 

E i gn i f i c:<:\nc:c hin E .. F. c E 1 ] •;:. I_.\) i ·(: h E " F " < ~_:_:_i 



Crosstabulation: SEXO 

E~:>UI...iCl.Jl~ ···· > 

L~)Dl..ICUF< -- > 

By ESOLJCLJI~ 

Co1Jnt 

0 :1. •'' ) 
i.' •• 

··- .... -·· ............ -·· .... + .... -·· -·· -·· .... .. .. ........ + .... -·· -·· -·· ··- -·· -·· ... + ............................... + 

i 

' ") 
c .. 

Column 
Tot .:11 

I'''' 'Y I ;) I (:> 

.4 
:í:í.7 
-·· " j_ 

j_ ~-=j 

····t .. n 
+--------+--------+--------+ 

365 79 25 
-.5 .1 2.3 

+--------+--------+--------+ 
941 196 40 

79.9% 16.7% 3.4% 

I~ o ~'-l 
Tot~::11 

70U 
ó0" ;;_;;~ 

4ó9 
:39. B% 

ti//" 
tv>0.QJ;~: 

D.F. S.i gn i f i cance Min I~:.F • 

Count 

'") 
t:-

E~>CIV 
13y ESDLJCUR 

0 

• 01.10 

i •'') 
t:_ 

--------+--------+--------+--------+ 
i 473 I. t::·r) 

.1. ,J "- ;;_~? 

-·· ~:~ . '") "- 4 . :í :i. . 4 
+--------+--------+--------+ 

F< DW 

Tot<:11 

2 459 43 il 513 

Column 
Total 

--4 .. 6 ····]. • (:j 

+--------+-----·---+--------+ 
(?3~~ 19~7j 4(? 

79.9% 16.7% 3.4% 

4 4 11 (i~·~: 

:í. ió/ 
:í. Oü. 0/~ 

D.F. Significance i"1in [.F. Ccll::; t~Jith [ .. F. < ~:.'.i 

.0000 :í./ .. ~584 f~nn (·::· 



c,,. os!'; t: <:ib 1.11 a t i on: IDADE 
B y EBOLJCUI~ 

Count 
i:::t)Ol.JCUF< -·· > 

0 ... , 
i: .. 

I< ()W 

Tot<:\1 
IDr:\DE --------+-- ------+--------+--------+ 

óó. 0;.:.~/ 43 

Ef:)()l.JCUF< ···· > 

1 NDF< 

Ch i ····f.)qUC\I'"C 

0 424 145 29 

') 
c .. 

Co1umn 
Tot <:\ 1 

.... ;.:.~ .. ·4 4. !::i :i... 7 
+--------+--------+--------+ 

:373 
;2" i 

37 
···· ·3 .9 

9 

+--------+--------+------ --+ 
01. 

L7 
j_ 

····:!. .. :l. 
+--------+--~-----+--------+ 

078 :I.B4 
16.7/~ 

~5<?B 

~'!4" 3% 

4:1.9 
::ln .. :t~:. 

B4 
7.6% 

j_ :j_i{.i:j_ 

:t (;j~? .. o~:. 

D.F. Si gn i f i c:<:n1c:e r·í in E .. F .. CE-:11 !0:- t-'J i t h F .. F .. < ;'.'.i 

4 

INGI~ 

By ESCJUCUR 

Count 

0 

.0000 

,., 
r. .. 

--------+--------+--------+--------+ 
1 676 173 : 37 

-·· j_ • ~~ I 
I 

+--------+---~----+----- - --+ 

l~ow 

Tot<:il 

i DF 

?~.:.i 11 4:;.;, 

~2 j_45 ~.i :í. i~.i1 

Cc>1umn 
Total 

'") '1 
{." .. a C.. --4 "0 ····:t .. B 

+--------+--------+--------+ 
Ll? 17 

.B .... j_ n ~-~ ·••• :Í. n ~-~ 

+--------+---7--- -+--------+ 

:í. ::iB 
:í. :í .• /:.:.:: 

940 195 40 1175 
B0.0% 16.6% 3.4% 100 .. 0% 

<) ( :í. :i ... :i.:;;; ) 

D.F. ~;i ~Jn i f i c:.:,nc:c i"1in F;F .. · cr:-:·11 <::. l_.' • .~ith F .. r:· •,, ,1 

4 • 00~?() ·· :í DF j_ :i. " :í. ~;: ) 



Crosstabulat ion~ SERAC 

Lf)Ol..IC:UF<···· > 

B y ESDLJCLJI~ 

Count 

0 j_ '") 
r: •• 

--------+--------+-------- +--------+ 
i 

'") 
t: .. 

Column 
Total 

43B i~~ó ;;_>] 
-1.4 2.7 .9 

+--------+--------+--------+ 
3~)5 

• <y --i "9 
:!.3 

- ·· '1 u r: •. 

+--------+--------+--------+ 
131 14 2 
1.3 -2.2 -1.3 .

+--------+--------+--------+ 
924 196 38 

?9 .BI. 16.9~~- 3.:3;~; 

F-~ o~~ 

Tot <:\ 1 

~.5B/ 

~j0. 7% 

4~.~4 

J,~;. O::J% 

147 
j_ ;,:_~" 7% 

U.~)8 

10(?,0/~ 

[).F. Significano~ i"lin E.F. CE·: 11 s w i t: h E. F . .. < ~'.i 

;_:_~~-'. ~-~0046 4 .0002 :l. DF 

C:rosstabulat ion: SEXO 
B~J PF<EE>FAM 

Count 
I~ DIJJ 

Std REs 0 1 · : 2 Tot~l 

C h i ··- ~3 q u <:\ I'" t:: 

, 

--------+--------+--------+------- -+ 
i ó36 

:i..0 --L 7 
1. :1. 

-·· :1. " <-:; 

+--------+--------+--------+ 
2 380 82 2:!. 

Column 
Tot<:d 

D.F. 

-1.2 2.1 2 .. :3 
+--------+--------+--------+ 

i0ió 
83.81. 

ió4 

Si gn i f i C<.'U"\C(~ · 

• 0001. 

ó{j). :i.:;:. 

-4 E:~i, 
]9.9~~: 

1. ~>.i;;~ 
J.Oü .. o:>~ 

No n c-::· 



PI~F~)F C:1i'•l-- > 

E~iCIV 

I [MDE 

Count 

EbCIV 
By PRESFAM 

0 i I 
···I 

' ") 
(; .. 

I~ ow 
-: Tot <:d. 

--------+-- -- - ---+--- - ----+- -- - - - --+ 
i ,~i<t - 4B ~:i 

-·A. 5 
+-- ------+--------+---- ----+ 

67~.~ 

56. 0/~ 

2 387 ii5 27 52 9 

Co ltJmn 
Total 

--:;.~. 7 
+--------+- - - - - ---+------- -+ 

1006 ·163 32 
83.8% 13.6%" ' 2.7% 

i ~:~0 .:í. 

100 . ·o:::: 

D.F. ~:> i g n i f i c a n u~ i··íin [.F. C c::; 1 1 ~ ::. v,• i t h E:: .. F • < ~ '.; 

lD{1DE 
By PI<E~:>Fr-~i"'i 

Count 

Std l~e:~ 0 

.0000 

j. '") , .. _ 

--------+-- ~ -----+ - -------+------ - -+ 
0 538 66 <t 

.9 -1.6 - 1.7 
+--------+------ --+- - ----- -+ 

l~ow 

·r ot: <7\ 1 

6:1.3 
~i4. ~)/;, 

1 352 68 17 437 
-.<f 1.4 1.7 38.5% 

+-- ------ +---- - ---+--- --- - -+ 
~~ 67 i 5 3 B~'.'.; 

Co1umn 
Total 

.... • 6 :1. • :1. 

+-------- +--------+----- ---+ 
'l~57 

84.3% 
14<) 

13.j. /:. 

C h i -··bq u<:\r c D.F. din E.F. Ct:-:·1 1 ·:::. 1 •• ~.1 i t h E" F .. < ~.=.=_; 

:i. ::J. C)<yt)f.l7 "01{>73 :í. UF .:.-:; ( :í. :í " :í. :;;~ ) 

, 



INUI~ 

Ch i -.. bquai~E~ 

I NGI~ 
By PI~Et)Fr~rl 

Count 

0 i 
················ ················+················ ········ ········+ ···· ········ ····· ····+············ ······· ···········+ 

i 774 ii6 22 

I') 
/:.. 

.4 .... .. / -- " .~~ 
' +---- - ---+--------+- --- ----+ 

130 
.0 

~~i 
_ .. " 0 

4 
_ .. "0 

+--------+-------~+--------+ 

3 110 27 6 

Column 
Tot a 1 

-.9 i.7 1.1 
+--------+--~~----+--------+ 

101. 4 
U:3.B/. 

i64 
13.6/. 

I~ ow 
Total 

/~.:.i f i 4i;·; 

i4J 
j_ j_ • tl /. 

1~-~10 
:!.00.(1~-:. 

Si ~Jn i f i c<:HlC:E.' t·lin E.F. C f:~ 11 ~; lAJ i t h 1::: .. F .. < ~-'; 

Count 

~3ER t,c 
By PF<E!:;F~AM 

0 

.2080 3. ?D;.:.~ 

F< Ol•J 

Tut: :::11 
--------+--------+--------+--------+ 

i 70 :í.6 
.2 -.6 .1 51 .. 0% 

+--------+--------+--------+ 
~-~ ~l60 t,, :í. :1. :1. .<}J;_:; 

Column 
Total 

-.:!. .3 - .:!. 36.2% 
+--------+--------+--- - ----+ 

:1. ~~~5 
_ ... 3 

~~4 

.7 
4 

.0 
+----- - --+-------- +---- - ---+ 

999 163 31 
83.7/. 13.7/. 2.6% 

li 9::;. 
:U? !{) "l{.l ~{. 

c h i .... ~; q l..l é\.~ 0~ D.F. Si g n i f i c: c:\n c: E· i"l in E. F .. 

4 .9l-40 3.97ó :i. DF ? ( :i. :í. " :i. ~:; ) 
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